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pági11a Ct! lt'bl'l' 
Charlt':-. J>égu)' descre,·ett o 
esplendor da m issa de ga ­
lo na ... ,el has cated rais gó-
1 ica, da Fra1,ça: as 11a, (",. 
iluminadas por n1 il círio..,: 
o clero capi tular, \ ·e,:.;tido 
do:, J>al"a111cntos bra11cos ela 
noite dt"' :'\atai; o poro qlll' 
l.'a n,in hou atra\t'~ ela ne,a­
tla nol1tr1,a para adorar 
co1no adoravan, o ... pa~Lo­

r1·~ 1· º" 111agos; (', t·ntão, lc­
,·anta- ... <' para a abúhoda ( 1 

,conto do «G l,>ria in l 'X· 

te),i,~. as!',i1n conto o in­
tc-rprl't .1ra111 o:-. 111 11:-.ico, 
co11l1>n111orâneo .;; ela a1·l(· Qr,. 
tica, n, n1e:-:I I'<':-- da J>oli t'o-

• 1ua :sarra. 
)Ja ... l' ... ta niio é ,, ,o.t. :1l1-

tê11ti<.a da l grejr1 : J•:la nü ,, 
1na11da ao~ fi;i!-, <1l'erect·r á 
crian<:a <livi11a ha rn1oni ~ ~ 

• 
cg11t1·ap<)llt«:atla~ e ~itn JTil'· 

loclia, lincnre, ('01110 con­

' rn1 á ::.int plicirlacl(· <lo~ 
J> ai,; f o r e:,. ,or11an1t>n f a-

das, 4ua11<lo 1n11ito. J>elo, 

vocali1'es c1ue o, 1nag·o:,:; 

tro11x,•ran1 elo ()rie11te .• \ 
n1ú:-;ica que ~<· lt·va11ta (i.•­
pui" do~ ~i lêncio8 do \d,·t.·ll · 
to é o canto 1>rin1iti, o cl. . 
Igreja : o cantoc.não. 

C'on1 i~r-o 1i c.-la C'(· 1 to 
que o cantocl·<.1·> 11;10 c.:o. 1 e~­
po11de á con1p~1 .. .J1J.1 !,!11'.1i­

tetura 1ncdie,·al, a,1f f>s ás 
linhas se,·cra~, <lr• ~i n.>lil·i­
dade clássica, das basílicas 
romanas, scnãi> n ~·ini1 li~i­
dade n,aior :ioH , :J ~ar<·s de 
adoraç~s nas catacumbas. :S 
assim como já se .a.a q11e o 
W\(O(hão não rorr•!sponde 
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-"' lêtO >~ 

rt>petir-'-e-ia ~,'lll à'•''-' 'll ,tn 

do ~<' prelrn 1e llpf ,ti'' a­
quela n,ú~ica 111,:; :1: ,io, :~; a \) 
l irísmo ba rato ,.._ <( ! 1)11 lt· 
,·est esl lit tel":\ 1 d, .:» - Jll' ('· 

fl'l'l'lll-Sl' ,1.., (i t•fj,liç i,t•s, !..•'· 
. , . 
Jatn as1>eran1 ..: n~e t ( c1.1,::1s, 
JJorqut' o cantochão t?: <c n11 1 -

!--I<(lle avaul t >l,tt• ,J-..;-J,,•' ->. 
() ca1ttochfi,> ;1 :~'J ;1dn1it P 

a!', l1arn1onia..., 11,)lifõni. a~ d ~t 

111ú !>ica ecl<>:-. .,::.. t if .. 1 •• ~·- <11<. 

, ·ai: t.' ele ri g·:.,,o,-:a tti, ,tn i:1.1-
rlucll• . () ca:1t1J'.'.'h:'ío 11 :i,. <. o-

nI1ece a ... n1ocl .1 ~1r0 ,.., li"'(~ ,ts 
• 

O"-Ctlaçõe!, ritn1icas <l:1 n1ú-
,ica n1oderna: ~ .lt:. :11<,:>t\( ,,. 
11ia quase a'!)::,1 :,!..1<~1 1 ,·a - · ai­
.:.: tt ll "- o con~id L1:·a,•t < o rno 

« l <' r , 1 , e l ,, , li u n e r• , l <: :i. o 9 ri -
~inal do adj 1ti,,J - !1to, i­
n1rntando-::.e l e n la n, e n -
1 (' 

1 
den l to de lint itt•s C<.'rlos 

<' C'!->tl't1 itos . .,Iac:., antes rlc• 
tudo. acontece o <1ue não a­
co11t e tt· e1n lôcla a his tória 
1>0!-,(cr io1· da 1,,ú..,ica: a.., n,e­
Toclias do t ;1nlochüo não cor-

1·e~po11cl<'1n ah~olu t aml'rtí <' 
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ao conteúdo e ,t-ntido dos 
text os sag-raclo ... c1t!e acon1• 
panl1an1 . Qua lq ner con1po­
s itor medie\-al ou 1,1oderno 
pre lc11de ri a e,prin1i r pelo.;., 
1 ecu rsos da sua arte a dt'­
\ OÇão elo l\)rif.', o júbi!o clo 
Glória, a fir1nrza do Crt'd,,, 
a n1ajeslade llo Sanct u~. a 
11u111ildadc ci o _.\~nus Dei 
- o cantocl1ão. 1150. :\"o,·c 
fórtnu las l hl· ba~tan\ pa1a 
cantal' º" 1 :-;o ,aln10~; t11na 
·única fórn1 ula, pata to elo, 
os te\'.los , tão <li ft•1't1 11te.:;, e,> 
EYan i,..f'lho: 11ào há no ca11-
t ocl1ão, 11acla cll· <1 (·Xpre~­
si10». 11en, cl r~1nt,ilic~1, 11 (•11.1 
lírjca . Co1n is,o, o c.1nto ­

chiio coloca-s (• co1n,, f ,,ra do 
â n1hilo d<.' tôda ou( ra 1u{1. 

!- ien, f úra cl :1 
n1ü sica. E' cun1 0 111\1 fenô-
1ne110 (•xtra-((•tn por.11. 111u a 

l'C' ,·rla<:ão (t 11c <.'0111i1111 a i n al-
1 l rt., el a1ra,t'•.:: cios séct1lo,, 
:1,....,i nt c<, 1110 ~1<1Lll1 la outra 
q11r. fo i da cl .t ao ... após tolo~ 
110 alto do n1 011 t(· 11a Cali­
ll~ia: «Fico con,·osco, todos 
()!-, dias, ati· o 1 in1 <l n !\i~.tó­
ria » - « t•CCl' <' go · ·obi~run\ 
su n1 on,nihus elirhuc., u...,qu,, 
ad con~un11nalionvn\ -:;3,, . 

culi ·. 

:-ião clcfin içõc~. li'>cla tla~, 
11rgati,a..;. E' co1no se se 
tratasse de elefini r <,, ia 1,e­
gatio11ÍS>>, a ~si1n co1no se 
define o <<De11s absconf!:( 11s.>. 
11a chamada << teolo gia 11egn­
ti,·a >> : por t11do o que 1,íio 
é. E q11a11do fraca ssar ~ 
tentativa de definir o canto·· 
(hão em termos a>ositi\·o~ 
~ ~ntão,. dir-se-ia ~u~ é 1n· 
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detini,·c·I a~si,,1 cc,11to 0<··,'( 
1\ã.o 1>odt· ~er defi1\ido '! C-O•>l 
is-;o não concordaria Sant(\ 
Agostinho: no se,t li, ro, 
po11C<.l co11hecido. «De musi­
~a libri \ ' ( », atribui à mu­
sic.a a tarefa de co11\p t"1:-.:,r 
a i1,vic;;ibilidadc.> de Deli~, re­
V<.'la11do-o atra,·f~ de so•·,i... 
Con, efeito, ª" v~zes oc-,t·­
rem dentro da aparente n,o­
notonia do cantochio 1no­
ment(•"' de «luz 1\1usical~ 
q11e ilun,inam a noite da t,a-

• • esílica a'isim co1no os c,110s 
iluminun1 a~ naves das son1-
bria!-. catedrais gótic."l~ Tia 

1,oite d<· Natal . O canlo­
<·l,ão, assin1 co11\o l) ,,11 ,,. 

ta.n1b.~1n tem atrib,1tos po~.i­
ti-vos . A sin\p1icidad<' e 
<ine-xptel'lsividadt• I> t\.'IF:\L{;jt41-

~ra~ do ca11tochã<• apena.., 
-corresponde1,1 .lo a..f.p<.--eto 
'< ncg-ati,·o :) d:t Divinda<l~. 
aquilo a <tue os lltúsico"' (·ha~ 
t\1am 1<la 11ochc escura, . 
t ):-. l' c::: t tido~ modcr1,os de 
c,~coloJ!ia da reti_g-ião falam 
<!1 \l «,u1,,en ,> , qU(• f <( O su-
1>ra 1,atnral ~e1n 1·epr~.sen­
ta~ão t-1:ata ~. .t\ falta (1 .. 

t1at"Jll•tnia e ~xpr<'-..::-::ividadt> 
~· a relativa falta d(" iuelo­
<lja no cantochã<• parcc•·11\ 
<·orrc,~ponclf'r "' êss<· , ..,elll 

rt-presentação c\:at1J ·,,. ~fl 

YC'tdade, o caulo~hão 11ão é . -isto 1na1~ t1n1 «nao ,>; - , . • ,,as estao ai a~ si1a~ c)r1-
.i.trns l,i~tórira..;. cuja expli­
(.'.a~ão contri.bni para apro­
:'<imá-lo d~l tl0""'ª ~l'll....,ihili­
<ladl' ,n 11 <.1ieat. tí>do dif erer1-

1 t• . 

A..., 1,1~lodia..., do 
~hão ~ão, 110 t,111do. 

canto­
rc-cita -

tiv-as; nao "i< .. :tf.1stan, 1l1ui ­

io dt- un, único "'º'"· ul,~t.­
nada1nc•11tc m.-tntidct . A tne­
todia do f>atc•r \o::,ter é o 
•·Xc'nlplo 1nail'< conhecidt> 
di~so . , ._.._.. "'<' t•xptica U<''o 

iátt• , dt· o f'c!ll('I' ,,,..it,·(-. 
a~~in, conlo a n,ait>r fl:lt' t ,• 

<lo1'- l<•"ttos litú, gico ..... t>.:;lu ,· 
,\ • • n,u-.1ca gr,·-

ga - t· t' '- ta forn(•C't•n ftlll ­

dan\ l'ltlo~ 1>a1a o ca11toch,i,, 
- nü•> t·o1,l1t-ci., p<>rt>11, n,, .. 
.todia~ p:&ra .aron,1>anha r 

• 1<-XIO~ t•n, p 1 0 .... u. ,. '-llll :l-

pcnat- 1,n r1 1)t •t·rua~ . Oaí ol-1 
:r~ilé_ali,o..., litürci<·o.., ,ta .... 
1) cant<1<"hão t.· i-.,(o t ' 11lai~ 

... ,t1t 1· .. 1 <:oi .... .1 : amplia-~t· pot 

4-•(•rt() " or11an\l·nt,,.., l\tt.·lúdi­
~o.;; t• \c,cali"<'"'· 1!.t'ila citar 
.a~ (>1·t· fa~Õt'>~, o~ Jlallelujas 
l).t~~i:,. {' ª" for1na... dif ,\. 
1·e1,,e.,, d,• «11t', ,nis(4a ,·st ~. 
t ... st>:-- or1ta111,•11los ,ii<• dt- u ­

·r1!.:t'lll .,,·i,•Jltal: con..,titu,·n1 , 

)''' '" ,1-. ,i11\ cli 1.,·r. ~, cul\ l r i -
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buição dos n\agos q,,c vie­
ra11, adorar a criatt(a di, i­
na. O 1nilagre que os con, -
vositore~ anônimo.., do ca11-
tochão realizam ~ a sínlt-­
~ orgânica daquele.., doi ... 
t-len1e11tos - da si1np)icida­
de monótona dos recito.tivo"' 
e da ele"\·a~ão mic.,tica dos 
,ocalis<'s - dt> 1nodo que o 
cantochão ~ \tn,a at,úsica 
pe1·f eita, expressão comple­
ta de \Jffi determina<lo «!-.en ­
timento do mu1,do i> , que ~ 
t' s p e e i f i e a 1,1 t! ,, t e t ri..,_ 

tão ou antes e:-.pecificant('n­
te ccc3tólico », na arep~ão o­
riginal de «katholiko1.1 ,. : 11-

11iversal, do inundo i11lcir,1, 
de todos o~ tempo~ « uRqut· 
ad tonsummation<-n, c;;a<.-­
Cllli & • Assim o cantochão 
foi ento:1rlo na~ ba~ílicas ro-
1na1\as . ,\ ssiru o can lochào 
eco.ava 11a~ pal"ede~ do~ 
11,osteiro~ do Oci<te1tfl~. .\~­
~in, o ca11tochão ~ cantado, 
através dos séeulos, até h<, -
. - -Jt>-. poa· gera~o~ E> geraçot-'4 
<l ,· n1on;.;c, ~cJ\\ inlc rrupç,'io, 
"'e1n F-olução dt> continuida­
de. C'On\ fidelidnde absolu­
la . O milagr<' do na(,ci­
me1\to do cantochão reno, a­
se todo dia, á~ att ... :-. ho, d ~ 

Ô(' 1nadrugada, qua11<l•> pou ­
cos fiéis se reunen1 ctt\ mc•io 
do frio ainda notl1rJ10 dd. 
igreja para ou,·ir ª"' n,<·lo­
dias t-c.itra1,ha~, dir-..;t"-ia 
exóticas, do ca1,tochão -
do «I11trc•ibo ad altarc 0t:"t ·· 
ati- o largo n10, in,t•l\lo n, ll· 
'4icat com que a lg reja_ d(·)', · 
pede os e, circu1,-.ta1,t<'si 
para \'oltatt-l\\ à , ida pro­
la1,a: «lte, ini"'"'ª e,t O 
111iJagrl· do 11a!'!ci111 .. ,nto do 
ta1,f oC'hfio ,·<'no; ~- .... · 1 :,r-
t1c11Iar1n<'nt,, 11~l n1.ldr11-
~.,da daqu~ltt 1,oite que i• 
- l.í, lon~t' - a n1ai :-. fria 
do ano, qnaitd<> ~'-' le,a1,ta 
depois dos .,ilêt\cio~ do 
\d,·t•nto o t< Glória in ,·x-

ce lsi !:l J)eo. ~t in tf•1·r t pa '< 
hon\Ínibtts ~>na,• , ·olunta­
t i ~ ~ . 

• 
Rt•s ta dt•fini r ct<IU•· lt• 

<f ... cnti111e11lo do n, u11do 'I> <lt· 
que <> cantochâ<, é a e~p1·,,...., . 

<:.ão n,usical . Então <'011 -

vt;m lembrar a cor, t r1b11t-
,ão <l<> Orit>nle par.a a li ­
iurp.ia rt>11,ana : ,1 parl f' do :::; 

• • • 
n1a~oi- . \ · prox1n1a a'-c.oc,:i -

c;ão - porqut, ... ó cl<> ,ls"'o­

ciaçÕl' " e a1,aJogias de ',{'•1-
t ido 1n,1ito largo "'l' fral.­
- é a <la «~i,iliza\ii.o ,n á­
gica.it, ronceito cn\ l}t ll· 

Spcngler incluill as ci, ilj" 
'.la('Ôt>~ do iudai!->H\o, ,lo () . 

• 

1 i i 1, . 1• h \'Jl1·n i7.~{1 11 , cio tir i-

------------------------
ntl'iro tri .... liani ... ,tto, do ... nri­
n,ei ro.., árabes: ~ e"C.1t:1 n 1 •·n­

t(' o 1\1u11do qu<· cri)•1 o 
ca,,tochão . O qímbolo ~r-
•1uitetônico de~Ra \'.t \ :117~t-
- , . ~ {ªº ma~ 1ca !.era a a ~.Íp\: la. 

cons t rtt(âo Qllt' limita u t-1,­

pa<:o (>an cin,ll dos fi~Âê, re­
presenta11do o céu fec-!,:,c;o 
(' ffi cima do 01u11do . l'a,·,, 
ficar 11a co1nparação. a 11l,· · 

lodia orna1t1t-11tad~ elo t·:1n­

tochão, de orige1n orient ,11 , 
~i1nbolizaria n,ttsicalm<>nte a 
«cúpu~a n,ági\'.a•, . ,1 ..... o 
cantochão é Íl:,(O t' m a t~ 
uma coi'-a : tambi·rn ;. ~l 

1uo110 tonia do:,, r\-ei t ali, o-.. 
alra, i·s do~ quais 5-e faz ot1-
"ir a pala,r.i da Revelação ; 
tc,mp<-nAa--;e asc.itn, confo.-­
,n~ S,-'llto .\ !!'Oqtinho. a in -

• 

vi-.;ibilidade de Deu:,., que é 
rt'"<' lado e,n so11s «~i1n p lf'" 
<-' ti: rri\-C'Ís ,. Jo:st(' já não 
é o DcltS {( ah,-co.1rt :· t, ... )) da 
(< l<'olog-ia nC'~ati\·a :, e ~i,n o 
[~eu" de fac<· dC'scob<.'rta, o 
da 'l'eofania de ~atai pe­
ra11lt> os pa'ltt>res e ma~oci . 
P<.'"raJ\te '-'"):,ª re,·ela(ão, ~,, 

' jé\ lt17. ilumina <· conto abre 
a cúpula fechada do i-\dv('n ­

to. a própria Ri...; tória pa­
rece imobilizar-se : os ~éc,1-
Jos ficatn parados . Com e­
feito, o cantochão nu11rk 
n,ai!-1 m11dou: 111ús ica extra­
i t•n1pora1, cantada com fi ­
delidad<> absoluta dul'at\l~ 
º"' ,éculos a fio t(ttce 
ego vobiscun, sutn oo,nibuH 
di,•bu~. U'lQUf': ad tOn(;UO\­

n1 ationen1 ...;al-cuJi». 
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\ 
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PAF\AIBA 
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ARA i 11it·i .. 11· o se11 

. '~N l' '' 1·t!v1sttl. 01·, e~te , qtte 

111ovi111e11lo cdilori~,, , a 

:se e,lita no Reciíe ~,;t, 

a ori~11tação (lc Es111ru·,1gdo Nlat·1·o<J1.ii111 e do ~~-
• 

<·1·ito1· .t\.cle1·hal }ltr'e111a .. p1·o~r,11u<,11 o s st~g1u11t,·i 
la11ç,1111entos: ··P1·0,,i11cia1ia~ ·· .. <·t·ític,1 )itet·aria. 
<le .. .\de1·baJ J 11re1ua ~ '' Ca<!l1aça ., . ,·011 to~. <lt· l<"'ra,1-

ci~co .J11lião; ''
1
Ca11to~ da hora 1wdécin1~l '' .. 1,oe­

n1tls. de Ce?.ário de !\'leio. co1n il11st1·ação e c,n1,:, 
ele Ladja11e:. ''O Relogio' ', 1>oen11,s, de C1·~1,·ci,·1

~ 

Leite~ ;! ''O ~f at· ,~ o Tempo·'. poe'-it\~. de (.~1,rl4, ~ 
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G Lc'>nI.\ a na-.. 
. \Jtura·, e Paz tla Tc,rra 
aQs hon1ens d<· bôa , onta ­

d('». Oi-cimo-quarto versí­
<.'ulo rlo :,;egt1ncll) capít ltlo <lo 
}:vange l ho, seg unde> Sã<• 
}:,UC'a.,. En, norn(' do l 'adrc, 
elo f,l'ilho e do Esoírito ~an­
ro, J\n1en '. 

n .. ,u" 

.)J eus qtteridoi-; cordeiros 
rl~ Detl~ ! ntt-u scrn1ão de"­
t a manl1ã de ~atai será 
bastante curto . Desejo a­
penas Qtte Y'\crlileis t•1n , o~­

'-OS <.'oraçõc·s o s ig1tificad1.> 
~ o 111ist(•rio profundo da 
110:-.s:1 n1 issa nêsse dia ú11i­
co: J)OÍS tôdas étS vê1.t'S (fU(' 

t•la í• <'<>lebrada, rt•\' t Vc..'nt os 
• 

a i>ai xn.ll r· é1 ;.\lortP elo 110<;-
~o f>ai: t> 11ê,,e <lia de K"a­
l al assint procc n<'nl<> :-. para 
cclt•h1·armos o Seu nasri­
n,ento . }<~ .. ~a {, a razão µor-

• • 
<JU~ nos regoz1Jan1os a 11n1 

:-.ó tc1npo cot11 H Sna , i n<la 
r> ara a ~nlYa<.:ão cio~ hon1<·11s 
e of,•rt'C('I' ntais 11n1a , t•:r. a 
J)<: us o ~,'ll Cc,r1>0 e ,; ~'~ll . ' . prer,o:-o :-.a ngue e111 i:;ae r1 -

fíci,>. ol,lacão ,. r f'c!Pnc:10 d \.' " . . 
todo!'-; o:-5 J> CCH<!ores cio 1.1 un-
do. 

f<'tJi ll<'"· a noif e há u ,1uco 
i;11rla q11e uuta rn ul l idão de 
t· mic:'iá1·io~ di, i11os apéi1·~ccu 

:t1J<, [):.istut'<'l!õ uc l~C'!<~ln r::i11-

f ·111do: ,,(; Jória a l)e,, . .., 11as 

J.\ 11 u r~\, .-,. Paz na 1't: rra :iOC: 

:•o,,~c. :,f 1l1• l)ôa , 011 l<1d<." 
r ' ! ,,c.,o• º"' a n,,~. 11<: ~i,,a ll\ 1•1.: 

111' "ª'" ('t>lll('lllt)l"ll1lf ' 1 

l 11 • lf"'< 1 (1.to co 110:.;~~o ,,,. 

Sua 

cr11z. 
JlU 

'It•u, filho, an1a'10 ... : a<,.., 
fllho"' do n1 untlo ;. ,~ e e,, , 
11orla1t1l'nto { u111 ta11to es­
tranho t' raro; JJoi~ qu,•,1 

110 rnund11 ht' Pnl ri ... t C<'rá l 

:,;e a l<'J:.: rrir:i a l1n1 b;, f c•n1-
l ') (' p!'~ •n," n,~ e 1·1 ·: ,, -

1,,•111 a alt • , 1a 

c,,n1 :_, t,i..,l<.•za. 11e111 a tt·i. 
l<•.1.a c-0111 a alc·g-ria? ('onlu­
cl<>. !:->Õ rn<,n l t~ Jin .. ,1oi-:soo;:; n1f,. . . - . ,, 
lt•r1os {'r1slao'- t>-n,,s J>o•~,1-

, "' >-(•111 ,r :i t ri .. teza t· :t :\­

l<·~ria a un1 .. ó tc111po <' 1><••· 
uma n1esn1.t razii<). '\las, 
1,en~l'n10~ alguns instantes 
no "'Ít-! nificado profundo dit 
J>ala, ,·a paz , . ~iio ,·os 
pat·l Cl' t•strnnho 1 <'1"('10 o.., 

do rcebispo . na :Catedral 
• 

(SEGC 11, 'DO Ã TO DO ''CRIIII E NA CATEDRA L'') 

T . S. ELIOT 

anjo, anu11ci,1do ra", q1lan­
do tC'Tr :-. i<lo ínc('F.!-,anlcn1<·n-

1t> abalado por guerra s f' 

J>t•lo terror da 1,! Ut'rra? ~ão 
'º"' par1.·ct· tambi·n1 qut• as 
, 07.l'S angc>Jicai~ se en~a­
naran1 e qu<> a prom('c;,a a-

1111nciacf :i tenha ,i<f o 111 i-..( i­
f ica<; it o (' lôgro? 

-

- • 
• • .. 

,,,,, 
~ 

• 

• • • 
• 

•• e , 
• 

• .. -

, . 
1 

l"?.<· flita1nos a~ora.: cort\o 

Elt! nos falou d() Paz ·t 
Uisse Ble ao~ S<.'t1c; di~ci­
pulo:,: <- :\linl,a paz eu dei­
.xo con,o"-CO, ntinl1a paI. ('\t 

clt·po~íto ~m , º~"os cor1.1-
(Ões >> Quiz Ele referir-se a 
e1,~a paz co111esi11I1a da qua 1 

-iala1no!-. con .... tanten1cntt1 -

• 

o r~ino da Jr, ~ lalcrra e1tr 
paz ca11t º" "t-'ll" \' izinh9s, os 
b,\rÕe~ e1n paz co111 o rei, 
os latifundiário-. co11ta11do 
paeificam('nte º" seus ha­
, ·eres, de corações t ranqui­
los, tendo o n1E>lhor vinho 
pôsto à n1<>-.a para o delei• 
te do::; a1t1i go!-, <.t1as n1t1lhc-

... ; . 
• r-. . ' 

• &. : : --"' ... -• 

- -..... 
; :: 

...,.,. --

-. .. 

1 

••. e JJ<tz 11<t terra aos ho1ne1,.~ de bôa 1,011t<,de'' 
XiI0g1·a,,t1r,1 de (->SWALDO GOELDI 
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tes en, bala11do o berço, ca11-
t ando para os filhos me110-
.'.res ?. Aquêles homer,s -
Setas discípulos, 11ão conhe-
ceram tais privilégios; ao 
to11trário, la11çaram-se 11u-
n,a penosa e 101\ga caminha­
da, sofre11do as intentpéries 
da terra e do mar, f aze1\do 
face a torturas, prisões e 
incomprce11sões, para fi1lal­
Jttente 1norrerem como sim­
ples e ob~curos mártires. 
,Que quiz Êle então dizer 
~om isso? Se tentais per~ 
.gt111tar, lembrai-\'os pois 
que 'f:le também disse: 
«~ão co,110 o mundo dá, 
Jnas COI\\O e\\ l'OS dou >> . Sina, 
~le dett paz aos Seus dis• 
cípulos, mas não essa espé­
cie de paz que o mundb o­
ferece ..• 

jamais um acidente, porque 
os santos não são feitos por 
acidente. E, no n,artírio 
cristão; muito n1e11or ain­
da é a , ·01,tade do l1omen1 
para se tor11ar santo, por­
quanto um l101uem, com a 

sua antbição e s t1a sêde de 
poder pode tornar-se ape-
nas un, dés pota, um mero 
condutor de otttros homens , 
E o 111artírio cristão é se1n­
pre un, desig11io de Deus -
amor pelos homens, Se11 
desejo de orie11tá-los e tra­
zê-los de volta aos Se\ts 
Yerdadciros can1i11hos. Xão 
é jamais t1r11 designio do 
ho1nem; porque o verdadei­
ro mártir é aquele que se 
tornott um i11strltmento de 
Deus, que perdeu st1a ,·011-

DiS 'ARTES 
... __ .....,.._ 

tadc na , •ontade de Deus, e 
que 11ão deseja mais nada 
para si, nem mesmo a gló­
ria de ser um mártir! A s ­
sin1, como na Terra a Igre­
ja se entristece e se alegra 
a um só tempo, numa ma­
n eira que o mundo não po­
de compreender, no Céu, os 
sa11tos estão mais altos , te11-
do feito de si mesmo mais 
h11mildes ; poriss o são vis­
tos, não como nós os "e­
mos, mas na luz que t'n1a­
na da Divindade - da 
qt1al êles recebem, por s ua 
"ez, a st1a existência. 

Queridos cordeiros de 
Detts: hoje eu vos fale i 
dos mártires do passado, 
pedindo que vos len1breis 
especial1nente do nosso már-

loão Pessoa, 25.12.49 

tir de Ca11tebur}', o sagra­
do . .\rcebispo Elfege; por­
Qtte íaz-se mis tér, n o dia 
do 11ascime11to do Cristo que 
nos lembrentos daquela Paz 
que Ble nos troux~; .e por­
que temb~m, meu~ a madt)-.; 
filhos, 11ão ,._ ,·,,.. io q·,~· \O.., 

falarei jantai._ :-:int, t~ bfm 
possiv(!I qu,~ <l en: rr, d,! JJ,)i.l-

• • • cos 1nsta1,t l'., , en11::.1~ 11n. 
outro marlir ··- -1•11•, 110 ( 11-

tanto, tal"·ez I à·J c,:,•j.1 ., (11-
t . ..... 
1rno ... ,,o ,< 1, ::::: (ll/t; ,o,,. 

, . 
se, asseis C'lll , ,, ,20:1 ~01 a-
ções a~ 1>al :"t' ,·-i, <! f!e , ns ., -
cabo de dir:g:,: ,. q ·re t·t'i:ts 
pe1tscis ot: , , .. ,,,. t._• 1.t~ 111:,l~. 

. Em nonte 1,) J'aclrr-, de, 1=-i­
lho e do ;.:sJ>J •i!r, ~a ~t:,, 
A ' 1' :, . men . ·- \ (;s . ,u~u!l d•: 

GASP ARf \<J J) .\ ~! !\ T.-~.). 

Devemos também co11si-
derar ttma coisa na qual tal­
"ez jamais tenhais pensado 

UM POETA 
- . a11tes : nao comemoramos 

pelo Natal apenas o Nasci­
mento e a l\lorte do nosso 
Pai; n,as, 110 dia seguinte, 
con1e1norámos 011trossim o 
martírio do seu primeiro 
apóstolo - o sagrado Es­
f ef a110 . Porventura terá s i­
do 11111 n,ero acidente - já 
pe11sás teis bem 11isso? 
ter-se o dia do primeiro 
n1ártir se seguido imedia­
ta111ente ao do nascin1ento 
do Cristo? De n1odo ne­
nhu1n ! Da n1esma ma1,e ira 

• • que nos r egoz13amos e 110s 
ent ristccemos a t1m só t e ,n­
po co,n o :\"ascime11to e a 
Paix ão do nosso Pai, tan1 -
bé·m - en1bora e n, 1ne110 1· 
escala, 110s alegramos e 1,0~ 
cnlri.:;tecen1os co1t1 a n1ort c 
do-:. "antos ,nárlire-;. Cho­
ran10... p<.· lo:::. pecados do 
111undo ~ Q\te co11trib11iran1 

, J)a ra torná-los n1 árt i rcs; 
llO'i aleg ra1l1os por outro la­
do. e n1 t c.>r n1a is un1a a lnt,t 
ido ju11(ar-se ao 11ún1cro dos 
sa11tos 110 céu, J>ara a ~ló­
ria d e D c11s para a -.alva­
ção dos I1on1ens. 

:'.\Ieus filhos an1ado::.: não 
d eve1nos 1>ensar nun, n, ár­
tir s i1nples n1 ente con10 t1n1 
bon1 c:ri~tão que foi n1 or(o 
porq11~ era cristão; i<-.so 
seria a1>e11as motivo de lri-;­
teza; 11em ta1npouco dev<.'­
mos pensar 11êle s in1ples­
n1e11te conto 111n bon1 cris-
1ào q11e foi elevado à cate­
goria de santo; porque isso 
seria apenas \1n1 motivo de 
alegria. E, 11em a 11ossa a­
legria, nem a nossa triste­
za são iguais às do mu11do. 
9 J11artírio cristão não.. é 

E ~TE auo, se por 11n1 la 
do temos tido n1aior q11an­
t idade de es tréiac; e 111esmo 
de no,-os lil ros de jo,-ens 
escritores , por outro pare­
ce estar dimin11indo o va­
lor qualitativo dt> seus tra­
ball1os. ~a poc..;ill, sobretu­
do, 11otámos a ausência qua­
se t ot ai de produções que 
1ne1·ec.:am n1aio1·cs elogios, 
r essal,·a11dv-se 11n1a ou <.ll · 
1 ra, conto no ca c;;o das de 
. .\n<lré Carn eiro con1, «A n-
~ ulo e l~ace>> ( 1<: diçõ(>s de• -
l'adcrnos do Cluhe de [>oc•­
-. ia, <le !-,ão J)aulo). ou as de. 
I·~dson Jlc>gi,, coni «(> D<.·· 
serto e os "\ú 1l1e:·ú· > 1• <' rlt 

1n ui tos li\ ro,, f a la-!'-e n1 1lito 
<•m r rn º"ação ( r efiro- n1 e•. 
in, i~to, á p ot,~ia, porque 11a 

f icção, l<'alrnen{(', s<.> está 
f orn1a11do lln\a no, a fisio­
Jl()n1ia, clil'cr('n((' da c1ue {t1 • 

1nos c r is( alí zada P<' los 110"­
"º~ n1clho r e.., <''-Crilore,) 
n1as. e111 verda de, as influ ­
ência~ ))t'r~i,te111 nos bon"' 
<> 1naus poeta-. que se in i­
cia 111 . ( 'arlos I>ru n1ond, ~Ia-
11uel Bandrira, .\u gu-,.{o Fr<'-
<le rico ~ch1nicl t, ) lurilo 
,1endrs, Cecília ,r e irr l<>s 
c•,i-;tcn1 na J>O<''iia dos n10-

ços co1,10 11111 << mal » J> ara 
qt1e ainda 11ão s e• cons E.'guin 
<< ren1édío )> . 

X a pros a res ide por Cf'rto 
o êxito literário de 1949. 
Os jovens ficcio11is tas se a­
prese11 tan1 con1 livros n,e­
lhor realizados, expõe1n no­
vas experiências, 1nostram­
se nte11os próximos dos nos-

SALDANHA COtLHO 

s o~ ro11ta11cis tas e co,1 1 :~ l H.., 

do que dos n1ais f amo!-os <'"i· 

critorfs da literatura uni 
"<.•rs al Co11heço e t en ho de­
zenas de livros de poesia 
t' pro~~ de 11ovos escri tores 
t~ dele~ posso tirar· E>ssa co,t­
c:lusão . «Cogu111elos>) , de 
B reno .:\ccioly (:-.uperior a. 
«João l Tr so», "eu prin1 eiro 
Ji, ro) . << Ü Cacto , ·ern1 <"­
lho », ·de L) g-ia r:-agu ndl's 
'J'e le" (lan1bé111 rlC' n1elhor 
n i , e 1 q u e '< Praia \ 1 , a ,> <' 
<< Porão e Sobrado »), < . \ Ci­
clad<' Sitiada .. . dr ('larice> 
Lisp<.•clor (c,tc nt \t ilo 111 1.1-

no~ C'X J)l"<'S'> i,o (Ili<.' « Jlr, 1·10 

do (. oração :--il·lva .~<·111 ) \' 

<·, \ "io;ts ,rar!,!"Íll«: ::: " . d'-• ,:\ J O· 

1·l'j l':t l':t 1r1 po, r '" f' <'C'n f <· • s­

l rt>i1) con-.t1ful111 1' '\p 1·•·-. ·-1-

'ª" contrib·t:~l'>,•, p~· ·a l ' Jl l"i· 

q u e> e i n 1 <' n t o cl a 1 1 , . e :í J : 1 , • é> -= i. 
lC'il'êl . ().;; li\'I'):,, d,• j., ·1·110 

\ceio!~., I,.:, g ia t·' :.i ;: t 1 11<!,...; 

'f<.·lt·" <' ' \!o,·1•i ,·., ( ",1 .lJJt>..; 

s,1o de· contas :'> li<.' ( , :,11i­

Cl' I~i..,})t>Clor ~· t1111 r11n• ;•r!C'l' . 

"ão .se <'llt:1)n L r ;1 1,<·l1•s a 

pr<.•..,c•n<;a «r1·~,;11ht·civc•I )> <:e 
u rn () tá,·io de l',,,··~1. ,:ra­
ciliano l{ ,1 n10 ~. e ' i :-o dos \ 11-

• 

cabulo lloftico de 1\'u1ici11 ... 
de 2\Iorais, «l Tm J)oita -~ ­
tôa ): está impre~r3do de 
un,a atnto!4fera tr~ .c!ipoética 
que ,e dil tti em imagens 
próprias, que c;e fra"".?. menl a 
em face de um li ri~1no t ri -.­
tc>, mi:--to de ~olidã , e reYol­
t a. «:1Iol'te',· e <1 "ª ."~Ut> ,ão 
prt's,·11~·as que r t- ínrirlt" m en1 
cada lt·1na. rea 11airfce1n .1 
n1ectida que ~e d L·::-1ocant d<· 
un1 a ouf ro l)Ol'lll a (> au­

tor, á cx~<·ção eh:: ra ros dt• 
'-t:' u s t ra ha lho,. 111a r ca i n-
l'o nsc i t• n t <•ttt c n l l• a «a lm a )> 
de su.1 poPsia, l" t> \ t· lando-a 
lll·::-sa~ pala,·ra:-. (t Ut- ,r li­
~.1111 1,ur um a afinidade' tão 
grandt•. «.' lo rt1• e Sa11-
_gut·» ~ão u n1·1 l";11•·i· ' d,• 
.,t~i,·a clt• ~ua in,1>i ra<,:â1J 1' 

n a ~Cl' Ill <.·01n 1·la. Cí 1n 1 a e.i­
pontan<·iclaclc• co111 que· S1' 

l'!-ho~a1n 111111,a pt>t ala 'ituan· 
• • 

('.I~ de llllla 'lll(.'!-lll a cor ja 
• 

j os, J o..,<; J.,i n ._ do J ~-c.:~o. 
, rarq u(•.., I{ebelo, c·o\·néli<> , '=.li .. 

. l ' r>('ll.l ou outro ron1a11ci!', a •&. 

.\ os jo, ens poétas A11dr(. 
Car11eiro e Eds'l11 l~c·gis 

. < 
, ·em Juntar-se agora 11n1 
estreante do Rio Grande do 
Korte, A11to11io Pinto de 
)ledeiros, cont o livro « U 1t1 
Poeta À-tôa» . Embora 
transpareça em seus \'erso~ 
u1na Je,·e influencia do vo-
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l\IANUEL BANDEIRA 

O NOSSO MENINO 
NASCEU EM BELÉM. 
NASCEU TÃO SOMENTE 
PARA QUERER BEI\1J. 

NASCEU S.ôBRE AS PALHAS 
o ~Nosso 'MENINQ. 
MAS A MÃE SABIA 
QUE ELE ERA DIVIN0. 

VEIVI P _t\RA SOFRER 
A MORTE NA CRUZ 
O NOSSO MENINO. 
SEU NOl\fE É JESUS. 

POR NóS :ítLE ACEITA 
O HUMANO DESTINO. 
L()UVEMOS A GLORIA 
DE JESUS MENINO. 

-
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N P~OUELA tarde· man­
.::;::r àv l\J"nt .. 11, na f:.z-3nd....1. 
Í3rajêi!"O, Cl vcih~ .-ft >l'íJ ­

n}t•J, a fr icon.<) dt>s ~ns 
distir1tc~. '-Cntcu· '>{> nc 
.o:i-r;.c1 ~i 11h-· d. .11"'1'"- =lIO, 

. . í ' scb u CJJUC.rc :on:;.u~l, . 
GruD.lL' •.2sf<, rcu p :l1 J'. fc -

• • z,•r 1, p~rct..r!>o ce ~u.::1 
<:h1,uo:1r1~ a~é ::11. 'fr-2-·· 

• 

:nu.! <J, Ct 1.;-c Lb.'1.(l O, 

... ajad~ "."la m68 
('CrP. O 
• • 

ai1\.: 1tc 
• 

: 1 J .?i t, > u· s(' a. ~~.r:gar, . , . 
t''> tr·a 1 te- <.. sser.to e r 11:tJU a 

-, • -n '•11·rrr l 7 ' .... ll0"'. ---.1.tl':; ... J. .. ._.... _, _, -- t- ... _ 
• 

:-s a, r .. :J~ ... rJ:tJrc: ~ .... - •.1 

' .. t~a:. P = !~ enca.rq '. ~1r1a· 
...:.::x . Cs-r::i.pinl:a brcne:r. 

Lá àr-ntro e b~J1..1.lh.:i 
:!2 vc21?s. Dr1!1t\ Xanà.1,ca 
~mcndc a turrr.a d-e 

c:riprê;:::d:ts n::1 c::;z;nho, 
,10 f o1cricaçã,u à.OS bL1 -

~ 

. ' G . 'Js -~rcna.es e ooc,es. a -
inl1 .. 1s g:.rdcrs. 11~rús, 

-1.m:t infi:-iidad? de sucu­
_<'rt~(> ~ pretos afim à2 e.e\-
.r. (>rr;-:, r ::.r :1 
·i!hos : t.:m 

• • 

• • , ., 1 

V'!Slt~l a,:.-; ct<>!~ 
, ' . 

1n&.:11 :<> e urr. 
• _ n·:rt.:nn 1r1J, quC' rev1vec 

-S bons t,:mpos, t<>dos o.:, 
• • n:1 :a1::-; . 

y • 

p_ rn:r1or alegria ' 09 

o ,,n ::t Xan:i::.(·a é 1 ... 0 cii:1 
• • • .. , n l (' -a cinco a 3 cezt'rL: -

.r <>. D~ rr'J·mr1 nêle, cs 

_::iudcdes do OO'rJÇu.~, 
,):·ases ci ... ran{e o ,'ln-O. O 
~ id::rdu r< dobr.a r1:r prr­
p a r~çã0 àas corrild::·s. A 
rlOQ scnhc;u q'.l::'!" ds­
:r1:>ns'rar o an.or mctc.:-
110 a•r:1vrz do ca.r in.110 
._. cl<)c:- qt;.i I udes ... ... 

TOJ.J!Lho 1udo disso s-:1-
be. Viu e luz àc) dia ali 
a ~ 11 s b::n,s oi enta anc~ 
qu.1nd0 'J r < !'C!lL' ~ Ze Pe 
drc •E:",l n·. co s- c.:;rcule~--
1<) de:1 'ru a<>~ seus vi nt'=' 
'i • un1 o nos, de chib~c 
na rr1ão, ccvn~o g uap<> 

. 
e:=---~<, ~ 1 t , ;i 1 s ! la -:. ~ rr 2 ~ r..! t, 

• • • • • 
o s iP i l ::l,;::Vl'l-' c JnaVl:.tl'-

c J r"' (' :1 ··c 'o·,. "' ~ n .... '"'t'i-=-.. ~ \ ' • :.t.« '-' _..., ... ..,, 

SÕl> e.e T·):cnhr,. C -:.lrr2 ir~1 

gigantr e ogil. Não ha­
via l,:rm:: !1C? m ladeira in ­
(Jl 2m•• ~-s êlc nã-::, a c:-.. 
'\T ,: s.se. se.ih ') cm1tc 
~)l'uir 1 JG-'..:' i E' Ir:.9-XInC0 -

1 ioo i:i~Ot (1 oa n 11.od-::> à c 
.~•}1i-:: :1,(. ca~ rode s. e e:.. 
. ::>!T'-})c:: .· , :':r.!<, dos !: )is 

• 

-

• 

C onto de LIN DUARTE NORONHA 

• • ,.. 1 ..,, ll .'\; L'nh· -,e 
._ .....4., u .. l,JI lL.. ...4 -, :1 V{'-

lr1ic? . 0•.1::rn:::i:) esf::c o 
. p:-c:biu àl' r ~n,in t::rr, cs 
; 2,(1• ci~· ç:.Jtr ê'r<) dr.u-ihl' 
r or11< , r , c1)mç·: . ') - , ~,que~ 
l,l :hr,u,: :rna ~·J .. 11 .... :10 nt, 
meio àn~ --;an~..1~,1ir1i~, rncl 
cobert:1 e :ap:tda . N.:i 
,c:, rn:r àa 11::::'.r::::~. 'fotcnho .. 

• • • 
'Dass:: <)~ dJ ::rs e e " nc1tP~ 
A 1:.e~ri:-1h.1 D:i:!!c- 1~-.~a­
i}1L' <>s p::~t,,s d:a.!' i 1 ,.., • O 
antig1> ria::,·-ai!"c> s~ E::1:-e -. . , .. ~ 

(J:', '.ll!O.,; S CT IT!..:G I t~c.:.co 
J 

sobre o.s p::ss:1-:ios c i os t 
rr:.uitas ·r-.'r:es cl1cra. Tra­
po imprt• . .;:c:,,e1 qu~ jÓ foi 
f::-tr, }1:)i,:;, .;~10 docnccr - . 

,-t q ut' Se c'hcrn::x vl'll1 ice, 
o rna.a 0 1.>.'i 0 1,uct,~ n1 , 

• 

j ,íil:111:.:;r• \> e: ue! ào rcti-
r< > ·1.~~.:,.2J, ~<·m ccnj0rt::> . 

Ba11h t1d:> pel~ tr i st·2za 
r· ~JU.d~tcie, vl'ih :> Tot<)· 

• 

- • 
CG..:S J::z q~t,.. e., a csp<' ::r 
• ' , . aos OOIS f 11h:::21 nhClS. 

!\I] <it n r 

Tcoa o 

, ' a 1.· e• u to !T' .. ov::-_. 
ar) 

,.,.. , r à.:::> e :·c~,•b: r os d~u-
• 

1,,:-es. D:-·., r-,o~tzcs g ua -
• 

• 
'( • - (' -: -:.r, ..... , t" - :, .. • 

, .. , sa:a. T~t: ~t() reco· 
lnid-:, n:::: s',:iêã11 c::r ní1i -

.... 1 • • 

t - ve ,.,,. . - {"f,... .... ,....., per-
"':; -'"""·- :J"-" .. ....,, r.J - """· -, 

,... r, , r, !=> \...\'3' ....... _.._ , 
. ' . c.·11up,Jna<1 c~in _;, pea.1::1· 

a:)-lh2 pa,..; ~untar hi~­
t11:1a-.. Cl,l .4..Í" t'O. Ü cr~~ -
c .""'""" ,:) U =:..,,U~"" a f"l'"' ,_,,iJc\.. \. , - -"0w1, .v 

rna:u:-~ c·.=Dl1 i 3. . . Jcr 
• 

• • • ma.is cs co1s r~rzcs 
• 

au;, cr-_tr.::i:-a:n sob fes:in~ 
• 

rErr <: --u. lar .z::.feiiado, 
sc'bc-""º da r,re~r:ica cil! 

• 
u.:n frcrgmt'n:~ ca h::-
r11f'n1 triste aue 

, . ., 
n,_ I! .11 l.:: t." 

• 

...em sn udaci.e~. Jarr.:1.s 
, - . . . ' scoerao c::r t>xir 9nc::- ae 

um vi..•lh<) sen cai) ,:;ob e 
cajut:ir~, corr. o, :J'l-i~s 

· !'ho r·?Su~vc _, es1)iar n11 
. , . .. . 

~1reJC:CCS C,t> ,-:Ig t'l n1'.:':, C 
i~ rre iro e' : fa;,er1d'J', 
à:a c~., -c.. d~· l\J"atal. 

o ,:l>rp<> e n c-olhià:, rP·: 
. ". 

fr11), ~1 esp.:;:ram q~ e:c" 
Cu. i .:.: JL1z ao dia no , , 

.OTlQO 
• 

ª") 
• 

l't'=t'L ~cu1,) 
• 

f i CJ11r J. do .,,e~ho co.ntlL"l-

vt>r,ha1r., e< ,m,, .Jutrt>r~t, 
'!: o s n < > 1 t-? s ci r 1'-T ::r 1 ::rl , 'D'-z. -
' . . 'l , . . .,..,1 .. - 1 "~ ...:~!11'l~ '"'..) 1un~o .... e -

r,_.l ~ • - I V - • (. "'""" ~ .l"' '-'4 

de,sr c~m ~, cs:-ur idão . 
.l'l, ocnas 1.:l""" r,s~cbro i!u-

lc·, para con~:::-:ht:'s !1.: ,_ 
• tor:as cie r1:::.p:ti Ncel. 
• • rn ín,1-:1c1 petc~ Nã ), ,:e:ho Totonl'!o. 

• 

' 
• ' ' 

JOSÉ ALBANO 

B~.IJI ~eSlt$. anul<lor das aln1as pur·as, 
· Bóm Jesus. a,iiador das al1,1t1s mansa.~. 
D 

. ,,,, 
e t, i~e,11 as sere11as espera1tças, 

De ti l'êni ns 011gelic~~ doç11ras. • 

E,,,. toda J>l1rte t·ejo que proctiros 
0 J">l'Cflnor i11grnto e .,,ão ,Iest·a,,sas . 
Para llie dar as bem-aventuranças 
Q,,.e os espiritos g<,zam JUL-. alturas. 

A mi,n .. pois, que de mágoa desat,110 
E .. rtoute e d.ia, em lágri,nas me banf,o, 
V eni abrandar o 1ne1t crut>l de.stino. 

E~ ~rnii11ndo este de~re.do estran/1 n ., 
• • 

T e11t con, JJni.!\·ão d'e ,,; i111 ~ Posl ,>,· l)i t · i 11,>. 

• 

Que ,uiu falte 1tma 01,el/,a ao Teu 1·eb(,11/, ,u! 

Jéãtl Pe~~oa .. 25 . 12.4-9 

T E1.· ', • • rr. <' ,... , ..... - - .or~.-:c· :-, s . . . ... ..,;:, - -
. -

O.(' ''~ ... ;;: scc, 
h .. ,,. , 'T'r·12-=> ..... 

- 1,,,. .. J. 4 ...... ,_ na3 ca:b:::! 
Ç ' I • -( ... !:.,i .... 

1 ' ... ... 

gran~=s a\.•11n1-
CCL' :-. 
• • 
1 ;1 .":.J r:. VC' : () .... 

• a 5 1e1.., 
CO J ClJ~ ')S 

G f' :, fu Ilà < 1 S • 
f> C'S gr:X.'10. l'S 

l'J u.;: e ::r rrJ • s 
-vcl orão e s~ .:entrir :m 

• • 
·r,J. -: .:i • .: 1 ·:1 :-:i ct.:.v1rcm a3' 
~ _ r r crti 'l::::tf '-Ob!"C' t.(l" 

• 

o: i l\j:e:. P1>~"· .. fic.:rr ta -
'" • 

C lºL"nO ... =:::q '-. -..... .... stil:d ;:,o, ac, 
(•etrr!as rc· t • • rt .• t'X:> r..,., t '> 

-..t• . -
¼' 1··- ... ... .a.' ' : 

. , , ,.. (• 
~ 

• 
CC 

• • 
C:IJ1.1e1 -

:-e . .... 
f T • ' 1 i...::. :1.1J.'J1Ctl prvi<• ... g:1· 

e ferê a noitt! ca:ma . 
':\:,<1.1~0 vcl!:r a ,.:,::b?ça -,. \l , , , 
e v8 o 1vi':!.:1:rar. €m oe, 
!'1~ :;:-!a cio- c~:;-Dv::ri~. 
F ~ ~ l...-·1 0:- ..1 .5eu n .e!r1cr J..N 

Ol ca!"~::: àurant<.: o~ ul· 
'ti ·nos v·: 11te a 11,)s. C:1.1~0 
" ' ,, 1 , e.e, es-!a v P .110 e a o:i:-
•. ,. ,> O c·~r~ '"ri;:.,._ e::.._,..;.,... 
"""" .. - .... ,._'--.. J ~_ .. .., ..... 

• • • 
par:1 r.aa:.1 e a..: 1 :<:: ran1.-

• 
'!l~ vivi), ce:~r9zao<1. 
M:r~ha.::.:: ~:rr, .. ;e um !~i-
:>:e ds , ,ss0~ . "'""' . 

1 ,c: 1c"' C'11-· ..... ·- -, ' ,,t,. 

b~J('ia pP :;:,-.. p:is os, .se::n 
' t' :Jmer , cc:1 ::.a(> a·.:> tru 

.r.>::r:hv q u~tnci<, :nocc. P.:t.Sr 
~~• o:5 t1cr ..1:-. mt.1:g!ndo, 

• • Ct 1:n c 1 

talvr.z 
se• :1n1e::-i r.nar,, ou 

como To 1Jn].0, 

. ~ 
1)'.:S I QOS. 

Boi à p c:1.\.:1 :::- ,a esc::r:i -
v-:, vci110s Restos mor 
t:::i5 

• 
e 1 ::: 

gt ,.; 

• • • e e ,.1!'!1 a Stl.b~ rrv1 t!r'i -
ex1 i n ta . D<11s arP..'.­
:1c(.1 b-::rd ,,s t' leais o n-

, ~ -ce n1e:..1r~1::: r"c,-. cc:-crce,,es 
• • • c-s u rzt·s ao {'squec1men · 

e .a que ç._.:o rr~ilagrc! àa 
• 
l gU~L.S 

N í)TI CI.\-SF, 
• • o prox1n10 

lar1,:t111,,ntn por un,a rl:1s c-­

d itoras <l~~t~1 capit:-d. d D. !! 
« Lições de Coisas», rl e Cal­
ki 11s, cn, tr:idu~ão de Ru1 
n a1·bos:1. J::~sn li\'l'O, ,-a} '° 

~ 

,.,.,!i~i ,.:,r .• · f1·1"'t111,•!~· tl• ,, f" 

:1t.1·ihuid11 ao :l'Jtor la Hr-­
lJl1ca • 

• 
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atal de de 

p ELOS C'ng<.'11hos do s ul 
da Paraihéi nnnc.a ou, i falar 
em natal. noite de natal, 
ar,·ore dt• nataJ, papae !\ot-1. 
l\oif<' dt· f<•c:ifa t>ra c·on10 
chan1a"amos ao grandr 
dia . Para e)... 111 t•ui110.... e 

para os 1nole{ft1f's do eng<•-

11ho a f<•sta C'ra o J?, randt> 
nla rco do a 1,0 . .\ nof.,"ª , i­
da ~(· C<)nla\'a de ant<·-.. ,, 

"' de-.poi, da fc:,..t a ~la :-; fa -

• 

lando d(•-...,a~ coisas ,,n,a 
gra11d1· ~a,1dadc, d~s tas que 
'4(' enfi11ca n1 de coração a 
,it•!' t ro n1t• obriga a reco1-
clar o ,·ell,o e11~enl10 Co1·re­
dor qnr anda hoj<> caindo 
ao-. pPoaços. t",pPcie cl<' po­
bre r•·i Lf'ar, nha11clonado de 
todo:-,, sen1 .e: r aneleza. t>ntre­
~ue <·n1 n1ão, ne~ligE>nte!) t: 

i1npiedo<.,a..,. 

E~pcra,aruos a 11oit(• d<· 
fe,ta, no ( ' 01·rt>dor, Ol:. rne­
ninos e <>S mol<.'QUes con1 o~ 
n1es1n t}s pla110:-. f c itos. () 

e ng('11l10 fica,a a uma Jnl•ia 
le!!Tlà do Pilar . 1.,ogo ele 
tard(', a pÓ!::> o recolhimento 
de gado aos ct1rrai::. o ::, n10 -
Jeqt1e~ iam para o rio tirar 
o 1ôdo do corpo . O meu aYô 
l'"J>e ra,·a por eles Qll<' che­
~avan, m etidos 11a rou1l ,\ 

no\·a d<-· brim flumin E>n::,e 
ainda com a ~ onta da pe~;\ 
e 1nuito::4 con, ,>s letreiro .. 
da f ab1·ica. Era o ít11ico dia 
do ano e1n que botava111 
ro\lpa !'>e111 r e n1t-ndo . ,.\t{, 

outro I><>zen,bro teria111 a-
quele t C'r110 para os dia,;; 

:-.a nto"-, os f t· riarlo", º"' dia ~ 
Út(•is. , .i ul,a,n então todos 
para a prota da ..,aJa de jan ­
tar aorlde o se11I1or dis t ri­
buia para cada ttnt , ur, s ni­

que1s de> gratificação. Be1n 
q11e J>ara t•les , a lia111 11111.1 
portuna a~ 111oedas d e cru-
1.ado <1t1e o Yc•ll10 ]h<'s da-

,·:, . 2\ l as antes de sair ou­
, ·ian, o ~t~u discu 1·~0 . <) ct·I . 
Jo:sP l ,i ns fala,·a para <>..; 

-..,•ns s11di tos con, ~ra, icla­

dt• . ~arla <lt· harulho, ll!'lll 

ele , a di,1 !.!t'n, . • \ nd a ,,en, d,· 
rei to, n à o se n1 P te~~<· 1n <.·o n1 
º"' 11tol(•ques da rua q,,e 
eram 11ns n1alan<lros . J<: a­
c..1bnda .a mi~~a· ,0Jlasst.>n1 

• logo para a ca-.a pois o ga-
do .tinl,a que sair cêd<• 1>a1·a 
o pa~to . o ... n1c11i11os da ca­
sn-g 1 andt> fica, am para u111 
, :tJ.1t> olhando os n1oleque'-

JOSÉ LI NS DO RÉGO 

'lul· printeir<• do que t·le" 
~a íam a 1>é para a ,ila . 
J>rimC'iro do q11c t~les iriam 
pllra o C'apilé, para o~ bo­
f <·qttin ... , d<"' folha..: de pa i~ 

. . 
n\C'rras , ou,1r 
dobraclo~. , t•r 
~o <l<' bozó. 

• • a n• u:-.1ca no:-
• o po,o no 10-

C'on, pouco 
n1ai , -..aía1110, <'n1 carro d t"' 
hoi para a te ... ta, co1n ª" 
tia :-- <> a n1i11I1a élVÓ cé~a . 
() 1n eu a,,,, a ca, a lo. acon1 -
pan ha,a ,. pa .... :-.a lerdo ela 
ca rr11agc111. 1'~ con1 po11co 
t•..,ta,an10.., no Pilar, 1\n <":t, 

~a do j11i.t, oncl t> ar111a,an1 
· unia !apinha. <' 0111 pt-drí­
J1ha ... rlo rio, cu r11<•1ro .... pa-... 

t ando < n 111<•ni110 de l) <.·u:-.. 
o lh ando t ,tn la coi~a honit a, 
<lt· palant, Hl, ad(>rado dt· l)i­
chos e cltt anjo.... . _\. lapiu ha 
d<> iui 7 era n1ell1or do 'llll' 
a do 1najor l)<.·odaf o Ou-
1 ros acha ,·a ,n que Jlào, qll<' 

a cto 1n aio r era a 1:n.a i.., b t-la 
lapinha do n1undo .• \ \:ila 
do P i la r t- n1 feinpos de tt•,. 
t a ~<.' cl1,idia, as ... 1111 l-Ia,ia 
o:-. que ... ú ia1n a lapin ha do 
juiz e os <tll<' "'ó falavam da 
do n,ajur con1 a n11ilher de­
le, un,a 111orena bo1l1l a Qtl<' 

c.abia con10 ni1\g ucn1 a rra11-

jar bicho~ e anjos para o 
'l t"'n ino Ü<'ll'- );ói-, do t.>11-

_._ 

c.enho ían1os tam D<'m {t ea-
~a do major . Eram os ali 
11ns principes, cortejado ... 
por todoc; o~ partidos. I,á 
por fóra e ra por onde quc­
ri .t nlO 'i andar . .\ s lui.es do 
c:it~bort!lo ilumina,am o pa ­
teo da n1atriz, tremendo ao 
, (•nto, pi"-cando con,o doen ­
te>~ do~ olho1,;. Corriamo-s 
para o:-. 1noleque", confra­
l crn ic;a, amo .., con1 e le::t. Os 
copos <lc capil<'.-, ac... bróa", 
º" hoJo, ele g-oma, a-, coca-

• 

da"• a t <' a l1ora ela m isc.a 
<.>rao, o nosso beh"r e co ­
n1er ()" nt<>l t>qll t'!') de cacfi-

- - . , •. .., na 111 no nao st• uniam 

con1 o:-. o ulro:-. da ,ua. Ha -. 
, ia ,t·m1>rc pro\'ocação d<.•:-.. -
1 t'" que olha,ant º" 1naf \1-

to, co1n• dt•spreso Saindo 
br1~a o cacête d,>., no:--:-.os 
quc bra,·a cabe<:a na certa. 
< >" nu:-.,os Ic,·a \.'a r\\ a ,·a11-
t agrn1 de :,.,ercn, do t:11genl10 

( 'orrt·elor, t>ran, n1olequcs do 
Prefeito . ()"i ~oldadoF- U(.) 
<lt",tacan1<'11to não pre11dian1 

1110Jl'Q\1€''-i de bag-a.ceira lflo 

ilu<.,trc . 
1'' 1ca , ·a 1no~ con1 o-.. no "º!-­

con1 panhei ro", bt•'trndo ca­
p1 lé-, tirando !::>Orte, olha1\do 
a, 1natuta, que c;ó fica\.a1n 
<'til j! rt1pos, an,oitadas, c;~m 

POEMA DE NATAL 
JORGE OE LIMA 

FELIZ de que111 quando o ano Lerutina 
JJOssue 11111 doce e acolliedor ltbrigo: 

ti com1><t11/1eira, o fillio , a Ol'Ó tã,, rarlt , 
• ,,,., 1rtes1tio o a11i1go 

c,J11L <Jltt.>111. 11ossa se rer111ir e111 ( :risto; 

e <l s11a i 1 i<l<t i11terio1· des11erte vii,a 
1,111<1 <1111,a <le .São F1·,111c·i s,·o fle11tr<> d e si: 

<) <111ior ue11eros<>, o l1 erois1r1<> e.\:lran/10 r, , 

,le b eij<tr 11111 leproso, 
1le le11tl>rar-se ele <111e /,a 11t> 1111111,I,, 

creatr,r<rs de De,,s 11elo 1\ ',,tal · 
.,;c111 ,.,,,,, J>t111T1 e irc1 , ,, se,11 ,, avó tii<> 1·,1ra 

e s,1 n1 ,,,;, l>ei.io ,le mãe ot, de 11111 f ill,o 
e oté S(1 11, 11111 lit·,·,> í/11e s11b~tit11c1 o a,,,igo . 
Feliz de <111e111 <11,a11,lo o <1110 t er1,1i11<1 

JJÓ,le 1; e1· a estrela 110 cért 
e te,,, oll1.os ai11da · 
11ar<1 e11co11t-r,11· .T e~us. 

>-e ~epararC'm t11tta da OU• 

t ra . 1' i1lha11, 11, &lo de se 
pcrdere1n 11aquela rnetropo• 
lt- q11e <'ra o Pilar . 

Ü{'pois Yínha a • • 
ITill::iS& 

ca1u1,al, o padre ~rilando 
_grita11do 1>or ~ile1lcio, e ~ 

Pº'"º run1orcjando . Os jo• 
gos de caipira. para"·am de 
bater na hora da mis~a . E 
qua1ldo o padre elevava o 
Senhor, mulhe re~ estira\. aitt; 
os braços para o altar, pe­
dindo a Det\s 1>or ela-:i, pelos 
mari<lo<.1, pelos filhos. E a­
caba,a a,~im a nos::-.a 1,oit e­
d~ f e .. ta 0 '-1 brancot. , ·olta 
ya u, para a cama <' os n10 -

qu<·~ ti11l,a1n o J?,ado para 
Je, ar para o pa::,to Pa ­
paC' ~o<.' l nu11ca C'xi .:;ti tt par"l 
n<>=-- (lucn1 d a, a cl i nh ,. , l",1 

ªº" n1ol<'CJtlt::, t· a o ~ 1,1<·11ino, 
t•ra t1n\ ,·\'11,o <l<· barba rata 
o ,·el ho J o,é J,in-.. do Ct1, l t' -

dor . 

.\~ T<)LOGJA POE'[IC.\ 

E ~I ~1'-:LE( .\() con, pr(,. 
logo de Jo!'-é :\Ia1·ia de ('ó,­
~io, a Espa~a-Calp(• \r~, 11. 

tina, incorporou à Colec;it1• 
.\t1~t ral <( \ntolo~ ãa Poéti ­
ca , de En,ílão ('arre rE>, n 

~ randC' 1>o~ta hoêmio <''-P.t· 
11 h01, fal ecid<l há c~rl'a dt· 
doil::, ano<,. << C arrerc - ,, .... 
cre, e.• (.'(),.._io - f?. \tardou a 
111 a is co an plct a f1d t>lid~de a 
É·~Z">e t iµo dc..• , ida. tecida C<>lll 

rt•tordaçÕ('S de ,rurger, po ,­
ta, cn1 wnfronto cr,rn ,ua 
prÓJ>ria oh, t·r, a(:ão da , id,1 
-..('n1 d1-..tipli1,a. ~a.;;ta C'lll 

!iOnhos e pt-sad C'los 1tot11rno!-l 
,"m cafés -.órdidos ~, . .\ co­
)etâ1t<'a r ... tá dividida 11a~ 
"t'~uintc•-.. p:ir( t•, : \.', ·, ~o.!'1.1 

de• hot·tnin >. < ftnlaria .. ,, ,< l ii-
• 

rica .... , (, \-t>rso .... df' l '1 -.• ,l.1<l 1..• >S 

e· .; f)o 111i~t,•r10 1t <' ~ 1,1, r4 
l t> ». 
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O LI V E I RA E SI L V A 

r 

O :--;O)l811I<) :\'atal do<; :o-<'n(enciado,. 

~lc)~ qu e não conta1n n, a i!-> :,er libertos, 
~ ilhando o céu, de olhos parado-..'. 

- ;(atai do-, doente-.. ~e1n e:--prrança, 
l~Llt' procura m, na lu z de a lgu1n a <'Strê la, 
T"n., a lí,io, lt n1 s inal, para a úllin1a , iag~11l! 

- ,?\"ata i dos poélas , encido.:.;, 
, . . 

1'iirando a propr1a 1>a1..,agc111 , 
. d' d ' ~lt.'io t•,panlado-.., 1nco111prec11 1 os. 

- :\atal dos que c11lli \an1, quase a 1,,cdo, 
, ) -..1111110 de c;e r, 110 próxin,o, f elizes, 
E. ante.:.;, :--e ,ão cotn o grande se?;rêdo ! 

- >'alai das cri a 11ças 111uliladas, 
tQue não ousa1n. p<•dir u1n só b ri11quedo, 
1l_".o ntl't1tC'.., con, un1 par de mulE'tas 11ova~~ 

• 

LJaqt11.:le~ que perderan, tôda a fé, 
E nquanto a oração lhes 111urch.a 110c; lá bio, 
}'::10 , a bendo o que faz('r da , ida ! 

- ,atai dos ccp,os que lateiat\\ 
ll..,Jn:::e , 1ta esplêndida n1iragen1, 
A Criança Ilu1ninada e a Grande E~l rêla ! 

- :\ atai daqueles que não tên, nlais lázrin,a:' 

Pctra chorar, senti11do 
O coração sem acús tica . 

JDaqut-les que, co1\, um morto querido, 
A hora da ceia, quando os rostos brilhan1, 
Percebem que há um lugar ,·asio ! 

- ]';atai dos n,ari1theiros solitários, 
Ou~indo o ressôo das ondas do ten,po, 

, Jj)qs a nos vividos, em pleno mar alto! 

- O' antargo ~atai dos derrotados, 
Dos exilados e des esperados, 
((} {eu grito é maior do que o ca11to do:, ~1no-:1 

Rompe, con, a st1a vibração, todo o rumor ' 

- O' Natal dos que provan, o fracasso 
Lembrando outros, felizes, diferentes, 
Recebo, nas mãos, as lágrimas quentes 
Uo teu silêt\cio cheio de dôr ! 

>iante do meu presépio, que irradia, 
?• mêsa transbordante de alegria, 
Jaixo a ea~a, de pudor l 

-

Cantar de La Vírgen 
Adurmiendo AI Nino 

LOPE DE VEGA 

p t · E:-. .·\.?\D.\IS E)l I~.\" 
[ P . \. L :'\ r .-\ ..., . 

• Á. :-,., G E J., E :--.o 

Ql"E :-.E 
~-.\~TO~ . 
DlJElt)lE )II 

1 7'"I ~n 
TI;:, ED LOS R:\~I ()~ . 

f ' AL)l :\S DE BELÉ~ 
QUE )JlTE\·E~ ()IR . .\.DÜ':) 
LOS FURIOSOS \ "IE:\"TO~ 
Ql TE SUE~-<\~ TANTO, 
,o LE HOGÃIS RlTIDO. 
CORRED ~IÃS P.:\SO; 
QlTE SE DUER~IE Ml 

[SJ~O. 
1' E~ED LOS R.<\~10~ 

~L ~15'0 Dl\' l~O. 
QUE ESTÁ CA~SADO 
DE LLORAR ES LA 

[TIERR;\ 
POR SUA DESCA~SO, 
SOSEG . .\R QUIERE l i ~ 

[POCO 
DEL 
Qt' E 

TIER~O LL • .\STO~ 
SE DUER.\IE )li 

[~IsO, 
TE~Fn LOS R . .\~108. 

RIGUROSOS HIELQ:,j 
LE ESTÁS CERCASDU: 
J . .\ VEIS QUE SO TEXGO 
COS QUÉ GUARDARLn • 
.{NGELES DIVINOS, 
QUE VAIS VOL . .\:SDO, 
QUE SE DUERYE :\11 

[Nl~O, 
'fENED LOS RA~IOS . 

• 

Ma11ia 
/esus 
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A<loração rios .ll<rgos ( 14 2 .:J) GENTILE D-\ FABRIANO (Gale,·i<r dos Oficio.~, Flore11ç',l;l 

s I:tvt h :1 ·...:.::::: :-,.:r~L't 
""""' , ' 1 E:JJ. t. cst:x e q:-:i:::r ::r a.i.-

m::r do músic:::> c:-is:ão: 
Dos láb:·os d~ ~ivi:,:) 
Mer.: :-e flui :-a :r:., :: ~ p:::ria"' 
·.rr:::rs de u;n:l 1):-~,:L', l'ln 

~n·oo.çã:> musi::::r~. Jesus 
~::r:1:ou, n:trr::rrn os cv:::i:1-
gcll1os. Lá e:::é, c:n S. 
M:iteus, rm S. M :::-cus, 
1:r. locôn ic:::r po:-é:-r! bc 1n 
cl::l!CI e positi~,a rrv~lu­
çào. Fcnte d:r Ve::,:5.::xic a 
do Bem. fize:-:i;n d:: Mú­
~ic:r ~lqu~1c5 lérbi os, p8r 
un1 mom.e11:0, o veícul:::> 
d:i Palavra q:J.e j:::r:r1.i:1:s 
·oassará. Pa:-a :r MÚi:.ic.:r 
• 

é cs!a a s~a '!li :rq:1i:::: con-
~cgração cr:s!ã. ~A.. S:zn­
tílio:rçõo d~ u:n:r A-:!c à 
qu:tl os Antigos, ::u:n::x 

" . 
l !.1tC'l~C'":JÇÕO i.L-.,a:,1 :I:t.', 

i:1.,.u~riv:', já a-.:ib·..1íum 

• / 

JOÃO DA VE JCA CABRAL 

', -1,,,.4. .. ,. 

• • • 
1>r 1g; rr: ::i.1v1na •• 

A-:> f :i·.o se refere a 
n :1.:-:-::::i2~0 ev::::r:igé! ico. :, ~ 

J 

,u:r at1.<:. '.er:::i singclesa. 
E. .1ssi m f:::1z·2ndo, trcx:1 c:,-

1-::0:-r::::i-n :::i:, l ::11. :mJgi!l:!-
• 

cão, ex u:n ctos m::x:s co -
• 

m·ave:i: cs c:::>i sódios de.· 
quc!::x 10.m::xd:::r de mar· 
i::ios que f<)i 1::r pe:-c-~-i-

1.~tçêr.:> ~('rr2:1.a d·? Jesús. 
E 

. ' , . s"'e ec1so::i.10 ocor :-::u :-!:> 
, d u· 1- _,. 1....._.. p.!..r .... ----1 •. 1 ::1. .:I .~........ _.~-.... - , 

:::r S,:J:1 .::r Cci::r, t5o p:'ó­
d igi::r d~ tr:1.:1SC/3 d·.:>l.:>~-::>­
sos o::rra o coração d iviJ 

~ .. 
no e, 1.::ro me.s:no tcmpJ, 
humtiniss::r.o do Mes­
sía1: . Um fim, carre:;J~do 
de trágic::r5 amC'::lÇ::liS, c ­
prox!rnava-sc, c•.?le:-em.?n­
tc . A .:-::J.ic~o e a :ieqc-.. - ~ ç::ro, o ,~upO e a coro::r 
de espinhos; a ~'leia de 

P~_.:r~:s, :i vit1>rio àe B:1r­
:::1oos, a cruz que os Juí· 
: ,,, à::r I."l.quid::rde es~a­
v ...... n 2:-~uc:1io · 110 C::: ­
v~t.:-ic> , d i s.1 ... v :::r:n, aps-­
:: :-;, a.g1.1m:::rs 11or::rs, d:::.· 
:ru2lc :n.:>:r:c:1 ,o "Upremo, 

" . c::>::11 ::r 1: u.~ scque::1c1a ::i-

t r::.z o.e cên.:::r3 impl::Jc::x-
v ~ is. Y agos Drev1!)ce 
:::ies~e dese::1roí1:r de ho:- ­
::-::~es já un:lcrva:n ai:-::>r­
= =:i.::xn :l·:> 1> B"-PÍ.i ,:) d~s 

1 , 1 f . cr~c, :,_1 :c....:~1.00"', ruia:rt 
a êl110.:g::x doçur::r da-

J 
• l • • 

q-..i-e.,a u.t1 :r.·) contacto 1n-
! Í :ro co:n o Mes:rc- bem 
:1.::1 --d::. E fc1, )U8 CL'l1an-

• ~---, :::ro ~e rm1-:1ar ' aque.a 
uiti :n::i !"efe icão comu:n -

d . . ' ::1.::n :,s ~sc1p u~os que 
j~ú.:-, {·i:;:i.t"'U, com êl-es, 
u.:1 hi:10 . Q ual ten ha si" 
do este :ião foi, pal0s 

cv :::igt.i ~tas, revelado. 
Como é de presumir-se, 
t.:n cânrico da li ·u1·gía: 
p:isa::1. Com ~,s m~s­
!11:IS palavros, s~m:ples e­
c-::>nto,d-:::rs, nos descrevem 
·.Js mencionado5 -ava:n-
felh-~s, a Cêna arugustaJ 
e· '1ão orofundi:::mcn t0 tD" 

• 

,·::x:1. e, :i.::x su~ cclest1a1 e, 
l::i:.:-rlbe:n, hum:::iu a sign1• 
11c.:::rç5o:... "E, t~ncto 
<:-::r:1tad.o o h ino, ~•íra m 
::::>~r::r o n1on1c da-.; 011-.. vr ar:xs .. 

Das AriC:, fàra, as~irr1. 
aquela que jusl :rm·?n.e• 
nã-::> conheco ds !i mi tes1 

da i magc:n nem da for­
:n3, cha:n::rd :::r em p r imei· 
r::, lugar ao serviço 1111::xis 
alt-:> da Grande Religiã o 
:i ::xscen te . 

Aquele cântico !Côml · 
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CONSIDERA O ES SOBRE 

P<>ESJ.\ moderna 

f ' J. rgit1 11a Paraíba nuu1 so 
·ntpul,o . .., ubitan1<.' l\t<', e fir­
'"1.0\1-~ t· . I~to foi Já pelo:-. 

ii<,o-. d e 1922, quando no S ul 
,, :-ópro n1oder11i i,ta, c111 da­
rlo n101r\ento, <'sbatia pelas 
i r: 2padas e morro-. lite rá­
t1os co111n aquí no nordes t e 
f az o ,\ r a t'ati na:-- 1,oitec. es ­
t:sva is e quen1 l'S, Firn,011-~<' 
p ri111riro co1no 1><><"-.l:l exal­
tan te, ,·irt uosa. quasi ,·er ­
.:.1•'- a rnare li s1110, com elan-
1.·4>res de n1a r c l!a pat,;01 il'a, 

~ercut ir1do a~ cordas ,·ihra­
t€i:'> do nosso impersonali c.;-
1• o br:isilei ro 0 11 da no"'"' ª 
t asiltdade despersonal1sa-

.i a . Era aqui t1m r <'fl<:xo 
t n1 j aças opacas do c1ue O'"­
tst:ologo.; da nova f <l l 'n1a , . 

' 

• 

·: "1 v ·· - ·l- <.'" puri f"xu- n -.... . ' ..... , , - . -
• c1 '>-? c 1 $ ·L;t··= corrorr1· 

: >•- ) q u-:- G.. e "'..llalida àe 
•1•1 f..;< ·n" ·1 a•·· ---· .::> n ~ '-A ... l .. ~ '- ,_,, ,.. _ .. e 

irlf:I tra r .::r nas v ci-:r..,. 
lhe 

E 
. ' cI,t' :!"'ç:1vcr. 1~11. an1)S o <.·-

1,tJ: .:: () cc,:;\r \T • (I profonti , 
~or tJlccidc:, r levcrda, p r e­
por:1d:: p ara :1 g~ :,:-iosa 
,. 1:-::;l'::séo d·a u rn f u turc, 

• 
b':"1n n r ::>x i mo, graças á . -
Cú:rinhc·~ a f! sáb ~a pr-:-ti -
ic·a d 2 um mi!êr.. io d e ~i~-. . - , 
1cmat1z,~cao e ae ., 

• ::1e1çvumt•nto . o 
~ 

aper ­
Vrrbt) 
• • 

d o R~cic:T1:or a c:sp1 r itu:::.-
• 

l i:z,:i r a . 

M ' . _ •?smo a cp u1s, afi :1 -
•, "l:Ji r <) C>.."Plenà or 'àa 
lrlaàe Moderna e àa sue 
·c~J' de Cur o - os sécu­
los XVII1 e XIX - qucn:i ­
C.10 B.Jch, Haydn, Me­
~.,.; ., Ba('\DOV'l'.ri. Chopin 

• • • 
r1 gcn1a.1zararri iern cons-

r1.1ções dcslurrfurant~ , 
•• .:1 jarnois pardeu - an~ 

• es apurúu e rcqurn ou 
- a ~ua c:ira:cter istioo: 

ele m~t.~ alt;l e<.;pirituali­
dade. E QUc :t tornou, 
"'• 1r eir" I'-"· . ... 'l lir,.,.,:,.-

• l' 

.. 1 n 
• "' ....... ~ v., ..... .. 

• 

JOÃO LE LIS 

• 

elo r ít1no <'Xlr:tnl10 qut' <•n­
controu o ~C'U d('>ísn,o en1 

«Essa Nêf!a Fulô ,} faziat11 
J>re\alece r 11a crt17.z da i11i 
ciante. O deb ute do e. poéta~ 
intrepidos da J>araíba i,,e 
fez com ·vcstitttPnl a:-. nt rl·· 
, ida~, qua ... i id ê11tica"' àque­
i c1 tas'-a de b a11 a na da can­
r ào~inha ('"Xi:-,t<•11cia!i--t a do 
ulti,no ca1·?1a,·a J. i\ias pas­
:-.011 na fôrça el o J) ro prio ín1-
P <· to J)ar:t recttp t' l'a r--,e e n1 
novo~ <' n1ai~ ~«1liclo<. 1nol­
dc!, . E , i di -.s<'. d <' início, 
que ela fi r n1ou -~t>, i.• porqu<.• 
e fe ti,·a ment c o ate~ tado 
ai 11 cla 110 s l·~ t á à 1não co11-
!'-.0lida11clo a asserti, a, e 
c<tn s tit uido p<'la obra poétr­
('a de un, J>o uco, 1n a--. 
n o t á vei s fi g ttr !l ntc•s rl.i. 
no~sa gale r ia <le b a 1· -

d O, D o S ul , Jl t'Íll Cipa l-

n1en lc Út' ...,ão 1'~11!0 onde' 
rel,oôu. pr ,111" iro, ô t ro , [, jc} 

tio movi111 en lo, pod, n10, <li ­
Z<'r J1a vt• r oco l' rido o lll i'~ n10 

t\•n ô n1 eno de µroeu ia d t· 

u111 ponto justo, de un1a r t-­

co1n p <>"-i~ão <.'TI\ mod c~ lo-; 
n1ais equilibrado .... T o1no11 -
!:-E', a~sim, visto d(• rel.ince. 
o mo"\ int e11to 1noderni..,t a 

na poesia, a liás e1,, cor re­
la~ão na p1·o~a dec;de «:\la ­
cunaima», t1n, a con\: ul ::ião 

na maneira exterior da ex­
pressão, "'en1 qtt<' i1'- to vi<.><;;<., <.' 
afetar a p l'Ópria S<'1''-ibilt · 
cl.lde l,u1nan a . Não se pt •>· 
curou altera r essa ~ ~ 11-

5.ibilidade; o <111 ~ ~P d l~­
"<'jOtt, ou , ttt<'lhor, o i1,tuito, 
dos poetas ~obret,1do, foi 
reve..; t ir e..,s a ~ensibílidn<l u 
rl e novos a pa ratos, isto i:, 
dar r ea le<.' ao..:. s e,ts ponto .. 
mais agudos, tornar os s-t•u, 
C'ncantos maib vic;t osos, aR 

..,,1a-. formas mais tornl'a­
das. dar vida a os contorno..;, 
expôr mais aoq olhos oi,; en­
C'antofoi recolh idos ou ap a­

g-ndoi; p ela rima ou pela in­
rapacidadt! de u111 rit m,, 
exausto. Foi, não reE1ta dú­
,id a., uma liber tar~o, e, 

• 
com ô é nat11 r al, todo esf o r -
ço d e libertação é inicial ­
mente exagerado, excessi­
, •n , 1\f~ cz , a l·,,tn~ "r1 " rl " 
rl <'s;tino :,:,_, fa z logo <l<:'poi, 

- C' foi j u:::,l:i1t1 "nl1• o oro:·­

riclo 00111 c~ e f cJ1ÔU1l~\o li-

' 

t c rário que se t o r -
A 

n o u por sua ves, 11m 
pr<'n,111cio de out ro8 m n-
, ·imentos de mais profttn­
dt- za e con-,eq11cncia na , ·icl a 
intima do Braf:.i l. S ,io, ,,f,·t i­
Ya1n e11 t <.', º-" 1>oet.,s. <,._ 1>r i-

• lll <' t r os q 11e 1o:~·'.!en1 - on 
n1cl hor pressc1\t e n1 - os 
f en<'>n1 e11os s oei ai" · O q11e 
<, ; ,,rreu em r:J J,i ~L a 11 11 11-

cia ,·a en1 22 C() 11l o 1n od<· r­
n1-.n10, is to i-. a revoJ11ção 
clt• 30 já estava prcnnncia­
cl.l no movi111en l<1 ~>oi·l ico d '-' 
22 . .. \ rt-C<.• p I i \. idad lA <lo p,,é -

t ~ «~ o m t·lhor c i ,111ottr a fo: 
,u a '>('n: .. ibi ii<lad<· lo:.! <> 1 

• • , 
~ -

!.!i~t r ,1 o (]U<· n ão e~t.í ainda 
' a tnna, o q nc• y , , ,n a co11te-
c,.11d:, no ,11h-~c',J,, bu.;;ca ndo 
r l:',·ol,·c1· .1, ca n1ada.;; exl e r­
n~~: e a t <• , -~ ~ão fi I n1t•:-. <la 

~11 p <•r ficÍl' , S,•1npre f ,,i a -.; ­

~i111: scn1 pr<• ha- ,1«· <..(• t' a :-::-
• • 

:--1111, p orq11(• o po<'ta (' um 

l,1,tn (•ni difercll ll' 110 toca nte 
~ p t' rc,: p(' à o. \ ~;, .. i :1?n , co rno 

l ~nt , ariado, ª" fór111as d(• 
exten111tar e~.c;a s p<'rcepções, 
<> dizê-la~ a os outros, fi ­
_g urá-las ora co1n um her-
111 e ti ..; mo que of <'rece , a s tc1 
gama i11terpre tat i,·a, ora 

com clarividcncias qttl• dc·­
nunciam pai""iÕes de Pitoni­
niza i11falivc1. Variam. 1,a 

o~cilação dns corr('11(('q e es-

côlas, prende11do-se un~ 
a depto/.. ªº'-' cã no,,e~ ríg ido" 
do i11icio, af rou"iando outros 

. o-.: velhos é los e s ubsti ttiin­
do-os por con~xões funda­
da ..; em i11spiraçõcs do mo­
n, ento creador - ou en t ão 

rebttscando en, n1 od ('}os a li -
• en1~en a..., su g c .. ,1Õe9 para 

11111 ro I E>i ro ou t1·a jetor ia no­

,01;,, Qtle a tend a1n 1nelho1· 
,e ttt- ohjt> tivos alg;o expcri­
n1en tais ou a lgo e1nociona i:--. 

Cont udo, n<' '-"ª · b1t!->ca, 
n e.<.se i,1ct'ssante busqucj a r, 

o homem poeta nta11tem -se 
r. • -

fl mt>smo. :--ua c~senc1a ·• o 
sr ., •, , ·•~1 ; a nt<'s eo 0,d,•n-.:· -
!-e, int'-'gra-S<', consolida-
t-e e se .- i i,1\U rl eJin<.>aI'o o 

con tornos definitivos. Pas­

sado o m.oment-0 da explo­
~ ;j n , C'lmo acon t "<' 17~1 rl " ­
l>o i~ d l' 1922, a p (t l ' " Ía 1110-

c~t:rtaa c nco.1t r,.11 o p o n l o 

tl .: fi rn,eza que ,P rocura-
• 
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POESIA 

, ·a e ~e Jhe fi~era t1ecc~-
, . . 

'.-.ano para v1n.[?ar . D{'iXoll 
aque1<:> caratcr ri gidan, ~,1-
tc naciona list a : aquel t• in1 -
pe to , e rd+• -a n1a rt- lo ; P<' r­
dt•u a q ut-le ton, qua :-; i ci-­
h ravt•jante de rt•ac-ão a 

• 

qua lque r le:-,.é! -11atria a ,111•! 

poclía1n atrih11 í r a ob<'d i­

encia ªº" mo(l~: lo~ e n1oti­

vos que o R nn1ant is1no d ,• 
a Jc·m-n1a r e1~x c r tára nc1 
rn1o ti , ·ida<lc elos i.ntC'l"~c­
tuais q 11e :a;c abalaram coli1 

• • a 1>1'\1ne1ra g:u<.•rra m 1111-
dia 1. 

E, e11tão, f in('OU os pê,; 
proc1.1rou aprofunda r s u;l--. 
r ~í i c·:-., arrcpa11ha nd{> a d u­
l>os a<1ni e ali pa r a <'tl~ l·i­

, ·a r-s<• ca<l a \·ez 1nai~. e rt•­

.._j , t ir a tt1d o. 

• ..\ g-en te do Snl co1,1p re-
t'n<leu a nt r<.'s~;dad<' f1e 

;1 i u~ ta i·-:-.r 
fura i que ª" modi f ic,1 C'Õ í' , • 

Vilancete de 
Abel Pastor 

G I L VI CEN TE 

A DOR~\I, ) lO~"'TANH1\ <:;, 
O DEUS l> _.\.~ • .\LT l JRA.~ ! 
T .\~[BÉ!\1 .\ ~ VERD t:-

[ R r\ S ? 

.\DOR.i\I, DESERTOS 
E ~ERRAS FLORID.\ S, 
O DEl.'S D(>S ~ECR ETO~ 
O b E!'IHOP. DAS °\''ID.;.\S! 
ltlBEIRAS CRESCIDA8, 
LOU \'~I SAS ALTURA~ 
01-: tTstoAs CRl1\ Tl .. R . .\S! 

LOUVAI, ·,\R\?OREDOS 
DE F'RLTTO PREZADO ! 
nJG"'\)I OS PE.SEDOS : 
I)RT"S Sí.T.\ J,Ot-, -_\D<l '. 
J.~ l~ <) l . \ ' J,: ) l E l l (; . \ O<) 
'.\ J<: s'l . \ ~ \"E itD l .l?AS 

O DEU~ D.~S AL'ILRA:S&, 
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gerais exigem esgotado 1> 

primeiro empu:to. 1\qui na 

Paraíba, identicamente, Sl' 

assinalou essa procura dt­
urna estabilidade no terre­

no poetico, passado que 

foi o f ul'or revolve11te, c:;e . 

renado o esbra vêjo i l'reve­
ren te, alcança.do o racioci. 

nio -natural das atitudes .._. 

expo$tas a todas as inter 
-roga~oes pern1a1,ent~s que 

enO.esta1n o horizonte rlo 
hom~ ~e,,sivel e inqui,·l·l 

que •tfÕe nos versos o rl.1-
mor: 1e a a1,gustia QU\.' lor­
turasn o e~pirit<1. P:1 -.1,.r. 1•. 

se da fas~ do «J~sú~ brJ­
silei,.,» e daquele << \I,) rt'­

nas do !'íorte» pa ra ª" i 11-
dagações interiores, da, 

exaltaçõe:,; arnbie1lta."' t' 

populares, para as perqui­
rições do consciente int~-
1·ior, das duvidas r ec'll'di­

tas, das preoct1pações ~ut,­
jacentes que consliluen1 •> 

revestimento inti1no du 
edifício ht1mano. Firmou­

se, poi~, o mode rnisn,o 
poético, no proprio 1,o. 

mcm; fug-iu do mundo cir­
Ctlnjace11te, do am bient ~ 
aberto que foi o S<'ll b~r-

- , ço, ou sE.>nao, o <..et1 cc1,a-
rio i11icial, para recolher­

se á sua propria f otlte ani­
madora e esti1n u lado ra 

que é o indi\'idltO em si. 
através da inexti11gui ,·et ca-
pacidadl' de criação quE-
possue. ContrapÕ('-se, dt· 

vêz, ao romantismo; r enE·­
g».·O até certo ponto, "º­
bretudo 011de es te se agar­
ra à dualidade dos cho-

ques sentimentais, para 
' . 

apegar-se as s uas propna~ 
e íntimas 

aos e111bates 
contradições, 

que se fere11l 
no reces~ da aln,a h unta ­

na, á s vezes tão se1nelha n­
tes urnas á s outras, t' 

buscar nesse dra1na per-
n,anente o alimento d e 
que necessita para vi"·er 

e descobrir o fim, ou n,e­
lhor, atingir a méta do .... 

s~us obj rt i,o!3. Pode·Sl' 

dizer que a poes ia moder­

na é it,trospecti,~a; t em o~ 

olhos ,·oltados para •­
.tro; olha1n paTa s i 1nes rno 

o s poetas . ~ão l1a que 
discutir ser esta a posição 

no1·mal da poes ia, da boa 
poesia n,oderna, in, ol u11-
tl1·ia po1·que obedecendo 
ao proprio destino 
terpretar e!,tados 

•titações, sonhos, 

de in­

dalma, 
• aspa• 

rac;õc~ todas irreali;,avei" 
por~n, cabi '>eis 11a i1naf!;ina­

ção do" homens con10 tudo 
ou qua ,-.i tudo qt1e nele, 

existe como criação interior. 

.\li ás, falando-se de aspi­
raçõe~ irrealjza Yei..,, pode-

111os afirn,ar que o poeta 

não ol,jeti \ a realizar sua:-. 
a~piraçõ1:-, con10 un, f in1 

p1oprjo; o Que e]e p re te11de. 

aJ111eja, i nte1,ciona é dizer 
. .... . -

Q ua1s $ao e,c;;as a :,p11·açoe,. 

e d iz<-ndo-ac;, en, , óz alta. 
aos hrado,, t erá cons egui­

do o seu fi,n, o Sl'lt ide:il. 

i\ sua t unção é proclan,a­

dora, é denu11ciadora, é re­

veladora. Daí que a maioria 

dos 110,;,-.os poetas se con­

t en tare1n não e1n cons trui­

l"('nl º" ,en, s onhos, 1nas e1n 

dii t•rem quais são es.~ec;; :,,O­

nhos, o porqu& des~es so­

nhoc;, t· o que eles contêm 

dentro de s i 1nes1no. Daí. 
t an,bem, e .... -.a poesia inlro~­
pecti, a, soliloqttiana, re;;;­
soa ndo con10 ge1nidos, como 
qneixu1nes, s tt~pirante, n1a­

goada e apare11temenle tri~­

tonha. Dj go apare11temen­

t e tric;;fonhn porque é essa 
n in1pre,~ão costu11\eira qut· 
110,;, dá o poeta intros pecti­

'º ; tal, ~L porq ue o home1n 

é 1\at u raln1ente triste e o 
poeta é fiel ao hon1e1n ern . 
s i. ,ão ~ preciso confl~t1dir 
e,c.a lt i,teza natural con1 
C<:.'-a outra tri~teza oriu1,d3 
de u1n f r aca~so, ou da con,­

ciência de um fracasso, ou 

ainda do medo de ttm fra­

ca5,so; ou dt' tttlla dôr µro­

fltnda, de u1na n1a~ua i11-
co1,tida, de ttma ilusão 1 t·­

necida ou de so11ho desf ei­
to ao sôpro rijo da , ·ida -
Qlt(' foi, E-sc;,a tristeza a r ti­
f iciaJ, tão a rrebicada e tà<• 

postiça o n1oti"·o pertnêitl• ·n­

te dos ron,antico.;; ::'l ~l'· 

cantada e '\""elha ..-scoia . . . 
Antes foi um "'inco macra,,. 
do terrenos difert'ntef .. .\. 

tristeza ron1a11tica : t a C\'.· 

terior, ou melhor, ~..->3t a,·., 
dr s(· r ,·i .... ta, Ec·'{ ' l m ;11:.t,l 1. 

julgada. -~ tristez.i ]I).,_ .. ,o­
der11is tas ~o~ta de ser ~..'n 
tida; apraz-lhe c;;a oernlo la 

s i11cera, <li~cre ta e frat erna 

porque idt-1,tica a que todo:, 

os outros possuen, IlO co­

ração ou 1,a aln,a. Tetn ur,, 
incoerciYel a1lseio de f ra­

ternidade que a caracteriza 

co1,,o ajustada à ép~a a 

que sen·e; quer saber.se 

sentida e quer sentir cada 

• 

• 

• 

vez mais para minorar, pel.a 
iguaidade na dôr, o sof,;. 
mento dos outroc;;. I s to t' 
uma das s uas mais nitida .... 

caracterizações. o~ ron1an­
ticos pasc;;aram conlo pas,ou 

o individ11alis1no exag-erado 
que os a lime1,ta1·a. Q..., n10-

dernista~ firn,a1n-se porquf· 

o terreno onde s.e t'nraiza1n 

t·t>cebeu nova adubà~en1 
trazida p elas to rrente~ no­
"ª" do 1>e11~ame1,10; porque 
,não se ª" inala a p-ena :-­

in tele<· tran-.formações 
tuaj,, mac;;, ,obrel udo, tran .... -

f or1na1;õe,;;; sentimentai-., , 

co:n isto o homem está- pro­
< ura.ndu C'}·1ce;:tr-se mai:,. au 

SJ''<•{) , .. " ho111t n,, aln1ejan 1 > 

enrnntr · • -se 11esse po1\to :o-
, . 

ml111, qt1e S {' r~ a sua propr1 • 

• i, -""º be r t 
Aqui 11a Paraíba a poe,1,t 

1,,odernista não parotl ti ~· 
,e~. Com o es\'asian1e11l1> 
dac;; 'felha:, fileiras roma11. 
ticas, os n1oderni~tas aflui-
1 an, a pritneiro plano, já 

coni.a1,do eles co111 t1n,a 

,-an~uarda ,eterana firn,a­
,da e de configuração indi~­
farçavel e nitida. Poclt'ITIO.:-. 
as~e,erar c1ue. entre el e ..... 

,e nota a e,i-..le11cia do.., 

. ., 110, o~ "• i .... to é, uma n,a i:-. 
rcce11te geraç.ào obedietllt' 
ao dita1n es da introspecc~o. 
1nelhor dilo, da po .... i,ào 
atuai e norn1al do n,oder-

1,i::;1110, ;;,e ~·,lá fir1nando 

num grupo de poetas capa1 

de caracterizar ltn1a f à'-t' 

no\.a da nossa poe:eoia. E ain­
da ben, que não ten10~ a 
la;!i111ar senão que es.::-r 
processan1ento uão ~e faça 

con, n,ai;;; int e11:,,idade, mai , 

constancia. mais plenitudt>. 
Estas considera<'Ões l\\t.' 

J 

fora1n J>ro\.·ocada~ pelo li,·1·0 
do poeta Edson Regis, pa- . 
raibano 

que está 

e111 transito, ma, 

presta11do à litt--

ratt1ra poetica da f>araiba 
u n1 grande se r\'·iço . « O D<'­
se rto e os ~úmeros )>, li,·r:, 
que acaba de lançar a ,J 

,n undo integra o sr. E<I~u.1 
!?egi!'.- no quadro daquet~ ... 
poetas interiores Qtte fo r-

n1am a nova lt'Qllipe do:­

poeta:s 111odernista d<, Bra .. 
5,i). Es:-;a integrarão ~ n 1'1.'a ~ 

• 

lidade do ft?>nõmeno a qu .. · 
nos reft>rimo..... d€' lnici,> 
I,to concorda eon, o que.__.{,.: 
<li,. 

,< Ó poeta (•ntrt'~a-,.;,..! 

ªº" seu.., ha bit4;:, 

e· prepara u rn:..i. r li.\?.·• 
• - t1m no,o rejino 

• 

e11trc a vid:i t a n14'f'te ,. 

Está dt• come,co b-usca11-' . , 
do um ponto por onde ini-

ciar a sua trajt.>to ria. Qu':'r 

un1 no,·o reino, Ct'Jttrl' a , ·i­
da e a morte :D , t-- t'~t~ rei,1'> 

- , -011tro nao t: sen,t.o u poe,1.1. 
o seu reino, o Tt'i110 do ç.eu 

" en ». Depoí" de me-rgul!,~ ,. 

E.·11, si n1e,1no. (''<arni.nnn•1) 

as , isões qt1e tuinulta~n :\o 

,e-dor exclan,a: 

«N'enhutt\a noticia 
. me t raz~n, d:i vid.3, 

nenhum a e.:-pf:'ran~a 

que altere o i11so.!ida vêf 

,ne !->ll l" J.!e da areia 

do in,ens o de, t' rto ,,. 

Depois dt· tant a pt?~qu i1.:1 

o poeta fica n:i n,e-:;;mH, d i­

ante elo de~rto. pa.-;mo a 

fitar o i1,~ond:.. ,·e-1. dianl\.· 

da , ida e pa-.n10 a11t~ o Íli -

t uro. E' a t-ua atit,1dt>, i-dt>n­
tica a n1ilhõt', de atitudl' .... 

por i~"º que ele inte-rprl? t:! 
- , . 11ao so a ~• 1ne .... n10 con,'l ,t 

un,a i1ne11c.a n1ultidão dt' 
• • ~e rt:s, po1, .su::i poe;;,1a-

t! paternal. í• humana, ft'. 

ide11tificadora. 
Seu dran,a in tt'rior con­

t inúa, qualquer q11e :i,,t>ja o 

rec;;ultado de ,t>u c lamor. 

aqui ou ali, porque o seu 
des tino i.> ir para a fl'ente, 

~ proclam ar, ; tle11unciar, i,. 

reYelar. Razão p orque ex­

clarna: 

« :\a "ida, no , ·l'rMJ, 
110 templo, no ~,onho, 
de dia e d t· noire 

, . . o~ numeros ,·arto:, 
en, 111in1 St.· rt:'pett>rn i,, 

Dese rto po, o:irlc, de n LI · 
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meros, eis a sua afirmação. 
Dentro dele as intcrroga­
c;ões, a visão dos nttmeros 
bailando dansas arritmjcas, 
co11fusas ; bailados diaboli­
co~ confusos como contor-- . . . soes, n1ene1os e treJe1tos, 
numero s enfint ent confusa 
ntis tura que é a desorde1n 
intima que co11s titue uma 
ordem emocional e profuu ­
damf'nt e humana . 

E' ,·crdade que a poesia 

não consegue realizar tudo 
q ue es tá dentro do poe ta; 
no seu bôjo c11contran1-se 
p<.·11samentos, 111t1itos .de les 

co11traditorios, inin1igos e11-
f re si. Desta forma ~ão pu­
ros p en~a 111c11 tos , pc11 ~a ­
n1<•n tos ent ~í, ,,ada !". ai ..; 

. .\ parte 111ali g11a dela so­
brt:ssáe-se ás ,·ezcs, con1 

fôr~a, des t1·ui11do, amplian ­
do, dissolçendo. E' o pl'o­
prio poe ta fl \le co.-, fessa : 

< Poesia t-n ,ol,·e 
1>uros pensa1t1 <' ntos 
1nas ta n, ben1 dissol,·e 

pla nos e de~c11hos>' . 

E' que a i111a g inação, con ­
trariando a r calidad r , i:.e 

ex.cedendo ao proprio sen­
ti,n enlo, e lança o poc (a a 
r rg-iões p roibidas gt-rando 

conlradiçõ('s e duviclaf-;, n1 a l -
t ra(ando-o e n1 a lquis t a11do-o 
co1n a propria a r (e de qu e 
nç,a e vi,·<~. Essa q ueix:t 

é geherica. E', a liá..,, n1 a is 
u n, t:• lo ele i<lc•n l iclad e do 

poeta co 111 a hu n1a11icl ade. 
'\o "e\1 livl"o, o ,,. Ed "-011 
~{i·~is :--e• 1na11ifc·-.ta Cot>rt•n­

l<> con1 o sentin1ento co1nun1 
do~ de· -;ua é,poca <>li ele c;u,t 

- , -gPrac:ao que <",la, nao rC's-

1 a clí1,•icla, a ~<·r, iço rlc· 11n1 a 

110\'a orden1 sC111tin1<'nla l e 

<' n1ocio1ial. · llc·fi ro-n1c •• 
<l 

111na no, a ordc·1n inrl,·pc•I a­
ti, a qu(.• é a posi(:ão lc·giti-

1na de· J>oc•sia n1odc·r11a. 
(< () f)t.•:.:crt o <' o.-.. nú-.. , 

n1 e.· ro s ·> <' 
• poesia I, e 1· • 

• 
n1c>tica. J~· . •• )>l"<'Cl~O })('llC-

l r,1r o ~c·11IÍdo dos ~l·t1~ · , 1.•r-

• 
ele ... 11a:-: c>..ci:in1a<·Õ<•:-., ('011 .... 

• 

litue isto unia atif11de. )."o 

<'ntanto, é d<' s~ afir,nar <1ue 

,·! a tcn,, llOl' e~:..e l1e 1·1nct L-;­
n1 o 11ma pl'ofunda identi­
dade c.Q11, o lromPrn poss1tJ-
' ~ . t ~ e10 pe s setl8 sent1mc.n ()!=. 

"' 
e ansioso por d<'nt111cíá-los. ~ 

• 

'fllgattv ~~ { fta deJIJ~e c:a- i 

" r 1-~ • pot' ia âe sr. 
l1 o poeffl'à 

< Primeira ce11a » que n1 c 
parece de janelas abertas a 
um flagrante citadino nas 

co11dições em que foi expe­
rimentado. 

Ei-lo : 

, • .\s luzel:l bri11c.ar..1111 de11tro dos n1cus olhos 
( <.: u esta, a rto ce11tro da grande cidade . 
:\ uto1no, ei~ c1n dis parada busi11avam p e rdida1\te11t e, 

1,e11 f-:ei que ha,·ia começado uma festa em todo o 1nuncto. 

r'íq u(:i pe rdido, <011f u~o, 111ultiplicado, 

'-' o des ti110 m e jogou dcr1tro do bonde que <' li não q ue ri~ 
() g uarda olhou-m e sério e gra, e, 
t•u deixa, a d e ser uma imagen1 fu gitiYa 

Olha o p e ri g-o, n1eni.J10 ! 
Eu quis gritar 1nas j á era tarde, a 1norte ia I011Zl'. 
.·\ en,oção bolja comig·o, m e dornina, a , 
con1ec~i a pe11sar que es ta\a sendo um in,pec,l ho 

<' ~ ossa :,;;tnhora ! Aot es ti,·esse ficado . 
Que p ressa foi a n1inha ? » - pe1tsei arrep endido. 

,ias o meu pai esta, a n1ort o, 
a n1inha i11fa11ct,l d cs truícla, eu <> r a dono do n, un do 

'º' an1e ntc a ideia de da r gritos. 
< :\Ias para que dar gritos? São inut eis~ 

a cidade p en...,a r á que sou doido 
e não que ,i 111 pa ra conl,eccr as coisas>'. 

<) n1undo f ugia pe los 1n eus p ~s s uspeuso!) 
t: a multidão da g ra nde cidade 111 e interroga, a. 
()u tro guarda deixou cair seus olhos ~obre os n1e u~ 1110-

[vimenfo~, 
corri . E u não quer ia n, orrcr a nt es da au rora >. 

Esta i· u nta poesia di fe-

l" (' nte que, eu (r e t al,to, não 

di~lóa da natureza do Ji"ro 

a pr t<ciado. Tc1n an tes o r e-

\' t11no dos a11teriorcs ritmos, 
dos ritmos e r esso1,ancias 

da fase inicial do modernis• 
• 

mo qua1,do aqui pontifica. 
ra1n os ho1ne11s da geração 
mais -relha que a atual. 

Co1,tudo, 11ada i1,dica se-
-nao que o «processo » poe-

t ico do s1·. Edson Regis é 
identico aos dos demais 
poetas 111oder1,os do Bra~iJ, 
seguindo 11atural1ncnt-o as 
etapas 11ocessarias, tJesd e­
aquela que se caracte'Siso11 
pela euforia patrióti~ até 
o lte~nteti~mo, 011 melhot, 
até chegar a esse estagi\l 
de i11tros peeção que s~,afir .. 

• ,,,a como o po11to ma1<,i.J)ro- • 

°' i u,o alca11çado pe lo (llll>-eia 
na !)\l a procttra do ho:11."en1. 1 

"\" o caso e1n a preço es ra- ' 
n,o~ a s!:iinala11do c::.sc apa­

recimento e1n 11ossa :itera- 1 

1 ura, e podemos dizer que é 
t1n1 aconteci1n e11to da Pro-· 
, incia, vi~to que o s r. J.!;ÕSCll 

J~c~i", con, o set1 << Ü Deser , 
to e os ~ UI\C)\IOS >) , editado 
f óra mas q11a11do as S\la9 
a ti"·idades est ão lig ada:; à 
f'a raiba jnt<'lectual o afir-

n, a con10 11,n poE"t a ;10 ~~o, 
jus(an1 en(e qua1,do e1n 11oc.­
~o n,eio ~e esboça un! pa-

• nora n, a )lovo e pron11ssoi-. 

111tt"f,.,. ti r, ,,, iiff' r '"l' rt t r,,,, 11w , .. , "rr rt•·, i ,,, T' • ,,...., ·t r ,,, r• 11w r "T" 1 rf '1W ,,.,..,.,T r,,.,,, w f''l'"""""' ,,w, ,.," r r 1 '"" 

• 

•• .. 

1 

....... . ' __ ,, , 

-
-

~raDd~ ~painel cobrir1do tôda a fachada pos t erior da ig r cje 

lha - )li1t as Gerai!S. 
d._, S. Franci!')co Ha Pa1npt1-
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Antolo 
• 

de oetas araibanos 
SELEÇ ÃO E N01 AS DE EDUARDO MARTI N S 

s1L,1INO OLAVO 

1896 

~ TT V' NO O ~crv :> \,.o-rià1à<) lvi:1 rt ins àa Co~ .a 
n::i~..:eu cm 1896, cm Es,r:,~rJnça, '- :n:l.o f i:h::> à·~ Mcr· 
nue-l Jooou m C a nd.d 1> Ma ria e ._·:. Ju '-ef:x M:irt1ns 

.,, . . . 
à-:::r Costa. f lz seus as.u·::i~s pr1m:1r1....,s ~;Il "-U:::::: c i-
dade na!al :.té 1 ~}04. Bachare luu-s r , c-m l ~)28, 1)e1a 
r~1culdaàe àe D ir-2 il11 1ilo Ri <) à-e Jnne·· rt>. \/·oltando 

h "d . 1 á Parniba, r ..... b:xlho,.l! na ccxr1tp::-:-~ a 11 r.:>::;1 enc:a. 
c .rri_ prol da c:and dn t~a João P c:") ~r- a , sendo mJ, ..., 
tar-:it' <> .~eu <>f i ei :;} 1: la gab.11 êt-s . Infe~izms:n te, a-~::..­
caà:, dr C'quiz~f ren ia, é um dos h<lspcces à"1 e,,_ 
~.J:1~::::r Julion·r> M<>reir:1, onde v :v-e ha ~,no~ ·:, p1>.s.si­
v e lT_t':r1!e, t1: rmjnorá seus d i-os sombrio~. ( 1 ). 

Pa'l'ta S(' rr, r r e c)8ettr ~,SEis.iu, Silv:110 O.av::>, 
I • • I 

;1 plen.1ud:: 1Ja ,;; ~ o. g:c ,rin_ c<>1n a puibl ic:•çõ<> d<) ~eu 
p:-iml'i rc iivr::.. E ou!r11s poC'ma5 v :crcm c aà:::x vez 
rr.Gis limuià1Js -e 1 2rfei:L1s: "S·ombr.J. Ilun1inad,:::x". 

• 

.-.. ' 1 • "" · '' • R. 1024 .r-uo .. 1cou: 1...., 1 .... l 's - p •ies ias - L10 -- ~ ; 
'' ~ ' . d D. " , ' b .ste:1c ~1 :::> 11 ::.. v a~scur~o ae .• ::rma 1t1r:1 --
Ri,, - 1924; ''E,~pero.r1ça:, li ri ,, vc~à.t• àa Br)rbt:rc:na" 

. P ,, 1925 "C d' 1· ' • '' - •_•, ...,cu: s 1> -- ara1r)Ct - ; or 10_1ai:::o. .-
•.=.:-.:J:i,,s :1!2r .... r.05 -- 1.:, ~éril' - Ne 1:r '{ ::,:-k - 1927; 
"S0!r1or.::r !:umi n :1d ~1 ·• - pOe-sias -- R;, 1 - 1927. 

O lv1EU PALHAÇO 

1/2t :1 t· .::,.r:::ção e um !riise:-o at:ronJta, 
Ur11 11,1!}.1.~cc sorco.st i c r, àe ::::rr.:i:i: 
G(lrgaihr1 s~::nprl', àe : :::i ÇÕí) , ere11a, 
C <1 ntr:11 oz:r.o.o :1 magu:::r · Ou!.:' o .:n:rli 1 rat:... -

• 
E.nqu:1nt,, ~1n ri".) a r-.u: idõc, cil's.ita, 
AS r-irue ,l!'- à-:::,.sl' ciovrrJ C"11 :.l':t:l , 

N.nqu~m a·: ~=:br:-, na ar _·rr"'1~. 1 d:I.l'.1 r 
P. • . r:1-;,é ·Jia rt cano i ta qu..- mn 

1vfa5 t• u me vi:, J{) de~~P pc1uc-o sis:, 
Ao p~l radcx<, O"" 1 C'U prop~io ris~; 
~",:-que a t r agP:ii:l dest,z riso .n(,ono, 

Ot:.-=: rr. - :;crr,·1rdl' ~' q~a r.;~.nic.:: .:r.1...:.-:u'!...r . 
• • • 

:J.J ~:-ao d i a CC'J. :x 
..,.... , . . 
...: 1:r, c.n ~err: _ 

' 
(~ 1 - t·X-i s e ~ n1 

• 
• J , " 

~ l • 1 .. ... 

i..t1 ... 1 ~::u.:Jo n1Js c nrr :nho~ d-.:')to v id-r, 
'J :n; 11 ha r1)ta pc"' de ser~ e- r Xf'\, 

~-,11 arrLcrv•&l I)Ol,;.....,Od.:J n:rr.. gu ...... rid.::r 

. ) 

v-,1 ro:~..-::~:1nd S' m f~bc·r fl ,.. .~_. 

• 

:1 n .<" .f' l1 ~tn1 fr:-, de -1.rn 1..•x- .... id'1' 
f ,, à ... ale ,), o c:,rocã -e· ~ ... rr, ,, , 

crl rrLaneir::r t m•rsae rn iu '1~ li,:b, 
' 1 • , 

(fllc: .1 1 >J", n1nguf'rr con.f:: ::g"....·: con1~v er :r l). 

- ;í- 11j8 dr tanto a!1sc.'i1) i ! s:1 isfc.to 
.· rét 111glhnr s.-2r çsdra; qt:L', •::rlvcz, 
l 31 ta: rcnunc i ! I , ~l' }he ::Jbl':1~1:·e a SClr ·?. 

.,.., '1... ' ·, 1 t"" - ~.i 1:1.:• so lra11c--r-~~ :l') m::u pc:'l o, 
f·el ,-:, àó da su:1 vit1VE-Z, 

pa1·a 1"15 sini s t,r,_1:-- ·2s 11on...,-::res ::la M0 1·C'. 

I NSCR1 Cfi.O , 

l'vfe1.tc:.rpo e 5o.:rlbrc.r ... s,,mfrJ;a e- pó ... M~1is n :,à,!, . 
l 1. . ' ' 1 ' 1 1 irin J" .m:::r e sorr.orcx rr:mu_~t oe uz ... 

• 

S1i1J •riste r s eu f2:iz . . . D!v inizado, 
D A ' ' • l 

:i or at·r1 :e, ae n:1m c.:..:,nta e re.u.z ... 
• 

P~ V ida é um:x j,,ia arrroic1on~1-:ia 
que n(J estojo d::, lv1u~d:,, trem~luz: 

::T CTi6 O l=- t'U 
• 

• 

, u8. tu-:-i ica irifl~;-n:11:b, 
u~olend,,r nã-o ::-.e s eduz .. . 

• 

"' " , ., 1 • . . . r.m<, u:n-::1 es1rz.c: .,v1aa e ve.:::an 
QUl' fl:::X da Um aia nos V.J' ficar r,; .ir:-j-:_, · 
urr.ib::-o:ucida, f<1brc a n<> '-1'-Q Cruz... . 

PETORNO 

RPv!?j'.) :.x ~2-rr: 1 ~:1:i.~, , 1 .vi cr:.a!"ça -• • e on.J. ;QCf Ll.l ' 1 n1=1....~ ,1,gí>~ pi1er1" -
a :'1c:::xn'.:rd· •r:r vl::1 (is- Esr •r :: ncJ, -c.y. J ,,.. 11 .1 e rc· rr? f~1.z. :r]i.:- .. 

• 

~.1l' u ~v:tc.!.,l=-Í.cl l .. , u:.. ........ l,.jJ~:t ·nc._-..... c 
r11i"": :;: ·; Íy I 0.:..1 ptr :, Q ':: l\l ""!iI Z, 

!Tl=U'" • :,(•-. r_ "L..: .r:n}.: ..... \ q,.i~tnc 1, rnbrar- .;:-
1n :-1. 1 :na r. i :-1 :::r '"] l""!'LI..., • n i s bc.> :--. rr1 ~ q u z 1 ••• 

R(•i..-,-. ::.i._ ·oE_~ b1Jr,~·'• l' ...... :...xr1l1::rs, 
<) • :t l' '- :- :::g j 'I [[_, q "~ :'.10 ~ J~ P. • j O! 1. ~, 

, '..tll fl s iv,, r~môr a- :,n :i,;ri::1}1 fl 

(_ v.d .... r 0~1 de : ~i .. iT -J·:"'~ 2.:> e '.nti(i 
,,,. i 1 

,Jl 

• rrc:,ro:lr e v2::r -rrl' ·g~:-a u.. en Jr 
a. g ·: 1 a se :r !1 ~ <l • • • 

r 
J. 1) 

, ,_ . . 
,1~ '.) '-" 1 .~1 '(' t'V''~r l>:'10:, 

q .... ~ cr 1 :1 e::~ , "'l ..... 1 .1 - ...1 ;lia: s1...-nci cr 
• 

'X •; , 

V l'\ 

• .. 1.-,1 .:lv ~, ;;:, 

l' ar, .. J :1 ... 

_i rr e, .... T'l.: • ~ l"t(., 
t ,. :-1 i ,}J.a _,, --il'nl' ~, ... 

• ......... l~ ' U( 
• (' ..,, -,r - ~, . - ~ 

, .. 
l"' Qlf'l r-... ! _, ... A. 

• a~ n ~ ...,..,,. -~ gc:-s t·r c,,,. '}>,l1l" ·t 1.c1..,. ... 
E :1 ir q, u. d5:o qua Le íez t·r::.ste. e ir1gloria 
t.·~111... (JU- •• P crr110l' r t:da ~l ex, . ..;; f ,1-ia .. 

' • 1 .... ' • 
t rr• :,.,, 
à V .:. rJ"IJb f , 

- ::r: '1' ll' ' ,. ri 

LÔ O ~ - l l '11 J r 

• 
- e~ t':- ITPI'I'.;() 

• 

r- rt.:1: t d,, dc-.e, ... ~. 
'I' • • 

1nt' .11.Jr :_i;::.s11 n J -· 

• 
'-l) ' 11,-:)i ..-,~ :-:.:r.s. . . F, ass.m l'On1:1 previ:-- e , 
·ua<, 1-.~~:u·n1e, .u:.r>! ~ l1cj- e Q'Ll(· vejo 
qut• <, ::.eu scnh1 > ~-=-as .u - Larr1.p-:ida ~r 1 

--- - - ---
( 1 ) -- E:,;scs dadns bi t>qráficf>s me íôrorL1 for-

11-?Ci1_·1:,s pe' ) prór·.:- i o po('ta na c·o:11::.,ia Ju .. ~t!' .J 

Mor .3-: 1·:1, l,m Íl'Vl'r2irt1 de 1948. 

' 
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A SUAVE CANÇÃO 
JOÃO DA VEIGA CABRAL 

C oMECOU-SE a tu .. · ., 

1:1r o terr.pc, n o,.,. ;m,s:i­
r,:, Uma nov~ Era bro­
rcL aa crvo: ~ d ecaà.c r1., 
· 1· . já s·3.!11 ftcr~" 2. sem 
;-u•u-: ~ e u:n'"' r-ivi \;z--~ -C • ~ .... , """ • •'-" - . .. ....... 

ç5:~ moribu.."lcia . Abala· 
r:.i rn- : e ·.Tones e in..c;u­
iu ic õ es . Suaram fri t, t" 

J 

tremen::.rn cs t~ r~, ncs e 
p o :.cn:càus. Ià<> l <>s • 

Q t) 
. , . .. , 

c:·:n<.' e '!CC·ll) ~ c.r r:ea rc 
• • • ~- o.e r10rr.: ns qut' !)e u 1-

v.n1zav (:!~n e a e a euse\ 
. . .. ' ' 1rJventa.coc: J>2 .1," 1:::::11ens .., 
- - fere :r.. rc:ciuzíd u~ a ccr 
CO..,. P'': v ,•r ···1v-,,..,... - ,- a'·-

... -p, , """. \.. ... z. ( u .1, .l • - ";'_. ' • ' , . . .,. .. -

Ul""m- - t' '!"l' t I s1g-. 11111,n· • '-4 - ,_ 1. ... -4. .... 

c:a ,umórfic:. da m até:- ia 
• • 

.:,r:q:n::. r1 -::. O pc11sa~ne::1.-
t:::- humc1.~10 vaci :,)u, p i s­
c:ou -- ci l'slum.or .:iàc 

; 

e < 'ffi(J urr. cec;,, qul' vP a 
.. ' . . " .:.iz pe.f.J· pr1m 1·1 :-~1 vc~;. 

E' quL~ .chl·gor~ ;1 h< ,:-cr 
à, , triu:1.fc de Homem, 
'I~·l, ) t.r._L~ n ' '"' 0 11 l='~pí: i ro. 
D.~te o- , µ. t' .• <' .• arl1· 

-'~ .:!.;:O t.'S . 
cos que te 1. t _1 . .._i. Ve:-da-
ª"· R·~:oe11 ,c."'.·~-n àe càio 
iC ~ j!}(' i '. úz dr, ~ q L!.C ll.lD. <J 
~ , 

·c:n a pl':-der r.u.zn o:n-
nisnte ilumir.~1d 1J. Exu!-
:,~ ·rn, 1·.:::i :ivo:n a sua 
' , t·gr ... ...... ,, .~. , 

,')c,r t:a::r 
+-t.· o~ c1t1 =' • st· mor <.> an-

• 

-1crra.::i. r::<·~1, am: ,::ihl·~·c: 
• 

o.e i.tm nov1 , a.a, aqu·a-
, - . ' 1l's qut.· are t·:1ta:) v1nr1:1=-n 

1 -1:10•::nac>, :i r>s tr?paçOl'S, 
' 11~ ~.. :-'-..=t.1 ra" cav·r:T1'"" s 

;.P u ·~ '1 •• 1de, rn,,r-
.. ~ ... 

• 
l' rr :i.1 as ou· 

• 
' .,~ l'()l .... , ·cntecrra-;r. 
(• l' ) ' .. , l 1 ~ l'~:1d,. f ..:,-

• ,l n f. () r l. l' a . li l 

. , 
• 

t' l 

• 

1 

"".._{'U, 

l':1 ;:. 

rrn 
. J ' n ~ ?10 e.:us . 
l'Cl, ..:: .... Ot' 

.... ~ a beira - ' 

" • YSC~ U 
• 

- i r 

à ~sse. fa t<>, tãc, i :1ccc n­
te , tão s i rnple5, !ão hu­
m~1de, in:c .ou r.:.. Hum:•-

. . ' 
~ 1a:::o.c u1n:l nov a ,c:-::10-
ci.:::1 . E o M unci<.) ccmecou 

• e: : "{'revtr, a t· nove, a 
H. ' . sue. ,, o:- 1u . . . 

Por sua prOfur.à.:r s i'g­
n1f.cacão, p C' .:r~ r ,1ài-:-u :s 

f . l , 

re orrr, .....s t raz1c::rs as :-·: -
1 ::;cõas encrt' cs 11: rr..c:1 ..., , 

• • • nc.)s s e10IP'i csp1r 1 :uc ,, 
mora:~. socia.s. filcscf i -

, . . 
l' OS e O: 1~t l Ç() S, ne.:1 5 

• 

d l • e.(' ao-
. 

t~n._: eau r11c I e " 
• 

V ·,r~rv~ ,, , \.ró:::.,-noc:- d i7{,'!" - :.U ........ ' ,..,,,u__. V ..... - , 

• • 
co 2 ~t \ C.'!'·? n t -;, '.)-c: ,.1 c r .-

~, 
a!"lc:r, q ue e.e m~rcc tJ 

. . ' ):- c1.1r: t ,::. 1 rr .. s 11 • o e r r:::: o .. . , . 
rr1::rg:1:1uae. a<' :na10 1· 

g:avidacie mcrsmc, até 
.. tg o ~ a r eg i sta d<) no,s 
a 1ais d: \ vid 3 ~ôb re a 
·1 ,,, ,.., 

\. .. \.A. • 

C rrc-,am-110, poré!n, to· 
ªª" .:::,s e f ('U :511:;-~c~ :- :-1 , 

:il·s:-: :: ÍCJ· <>, d e t1:r~a a u­
rcr e·? ,eren.ci:td ('~ àe 

. , -
1n :'"'f- e: 100· • V.t.•- _ ,, 

, 
;;uave e• 

n1 t..,3i rc.l r{:esía. 
Desde! a S:1u:i.1-.z1c-d J 

A njo, ru:: J'i.nt1n:-i :ç <1 tu­
ào poc:sc o sê-: Mt1s ic.::1, 

• • 
,a; l !I.~· -" /') :1 

• • :na:-. 8,I IC ?, J'J. nl.:J.S c 1· 

• 1 ' A v1?1:::. 1 "'T-n<>ni :: : .~ t • ·-
lovras, r ' JC'~C•.S, O !'i J>'t\'1 -

• 
e:: .... ·1~ l''"' t - S ..... .1 .. .., I.'-" ' , 's ~ ""l I rP.1: 11-

das pt'. ,r, .:.1gt·r.5 
, . 

d r ama ~..,.;> . 1 IT?<' 
' ' , lJm t':.'l :rr .c1c:1:; e.e rn:3.r1· 

J 

àiac cristal: :1cs, i nrr,r~-.. 
a=: 

t'n . da' o ·-_- 11: 1~· ::nenscg :-., - , 
, - , 

:11'3-!l!f!, a ~UC l'!'-Sa~ O'JS 

.r-é::c:-, a pol'c.:i:t a t1gu:--·1a 

de un1 ato liturg ic.. 1 • 

Pe!os lab:os d l' I "ª­
bel, s.audand".:> a Mcria; 

, v· .r,elso !abi·os aa 1:-gem-
M2. glorif:c-. tndo ao Se­
,., ~. l":<! ' •• , ,,nz àof: :1:1jos . l-t, • 

que para e::; p a st<) r·a~ se 
erg ueu no s ilenci ~ àa 
N :>: e Sag :ada , f: ui 11.J m , 

"' • , l 

c:n cant 1c,>s, o:: !av ~ a s a e 
• 

c'.::gr::: e à.e e,p er~tnç~l ., 

q~~ J~l mcr1~. peiu <·arr er . . -
c u~ tLmpcs, actxa ra o 0·3 
v ib!'a.!'. 

C~ri, a f urmoSUI\:J: sem 
J,.:. ~. e s:tbr ~cri a sup Tc­
rr. ::, ::: grac:.t i 1 um.n a d a 

~ 

àaq t.:e:e Cân.ico d r M:.t-
r ai Ben1 ra zã o tinN:r 
S e11iler q u.anàc, ern c:xr­
t:; a G oe ·he, ofi r:nava 
"'') ... ~-e r -

1·n "' O e,. Í c:t ·,1 "" j s· 1,..· c - --- · • _\..:.- .4,, - .. J. 
,, . ,. -

n1u e. un ica :·2.:g.::.J <.·s· 
té i:::t! Tooc), vS a N>nte ­
c in~cntcs Q.lc -::11 <.>cea<.' · 
ra.r .. :r Nat ivicic:ie d e Je-
sus, :oàt1~ .C "' f:: 11 : d t' 

. " q ~:: E L' ccn <;: iu.1 u. es ...,t} 

A à:1sn.<1, tão s.:11.ul..s,s e 
:ãc ·.(>~ccs rr.·?s.:nc, , t n 
s~a m~ter.a!iz:rç:i:o, rt'· 

J 

v~~tt,: r. - ~c de t~,l br:e~: t 
~ 1a, dr ~=-~ sug(' s·rrc 
a~í istic :.t , a e t ::l ê·~~cn º" 

rno q ue- u ma fo~te pe­
rPne d e .n spiracão d a 5 -
Ar 1es e de rr.a i 5 e!eva-
à ~, con 1~mnlccâo. . , 

A :ravés os sécultls e 
<>'> es\pacc s. chaqr:~no" 
:10 , c uv1d cs a estranha, 
rr.~~t'?rt º"ª rr1urS icaliàaàe 

... ' ,., , 
cc:q u r 1:1s cenac: ev:::nge -

~ 

l ic:::s: A A nunc.:1céc, a 

9 _ uaocãt, d e ., Isabel, o 
C-ânt:00 d e M aria. o 
Na ~cimrn:o d e urn Deus, 
n1:rr.a m:::r.1ged<)u ra, o a ­
v i se tio~ an jos ac~ na,­
,<, res, a ss·rô!n de" Reis 

A • I 
. , 1 n gu::; :r. sera ne-

gado cuvir (' ssa :11ús:<"l :r 
d ivina, s,a uo r!l el:J vol-

• 

-r ·1 >rcca1>. 
.... , ' ... "' e L.; • .A be'l1 

-:-:l :1c-t~ e-e :n q t4~ Deu , 
'-Ur \ 'Ltr;01l, aos ouv.dos 
:::o\ h ...;:nr ~s. e 
,.; .. ..1 d t' a! eg::- e , 

. -

(' c::;r ~ ri.- •-, -..... - .... , ...,. ... ~ . ... 
q ue ::1 ~1 r1 

,...,,~'a"' ...,png,.. l' V ..:;: .. V ....,, '-" '"'-4 • • • 

' 
A Mais Popular Canção 

de Natal 

... '\ 1'1l.\ \ ' f;S dos ano:-i. can­
ta-da s~mp1·e por miJhal'es 
dr pessoas ern todo o mu11-
<lo, a rnai, fam•1 ... a tancão 
dt ?\atai. « ~oit(' de PaL•. 
ao cont rá.-io do que geta1-
m ente s<> snpÕE't não é dê 
ori~<.'n1 folclórira . 

Seu'.') autores fora111 doi~ 
austríaco~ : o padre José 
1\I0l1r. na~cido t'n1 lí92 e 
r a)t•cido e 1n 1848, Q\1(>- lh P, 
cotnpô~ a letra ; <' 1'' ra,,ci~­
co Xa,;e.- Gruhe,, ('alólico­
ron1ano, na ... cido t•tn 17Rí ~ 
fal(·cido t'lll 1863. que lh<· 
,• ... <.:r<' ', c•11 a 111 u~1ca . 

Es:sa cani;ão hojt• tão t'a-
111o~a l<•\.c 

. 
o ~t'll na~c1 ll\ l 'II • 

to numa aldeia aus lriac.t 
coberta d<' 11evc•. Obe,mdorf, 
11 a '\ata I d<' 1 81 H • [ > e, 1·m a -
tlt-Ct'll durant1· al~utn ten\J>o 

· na rna,.., t·omJ)leta ob.curi­
dad<' Seu principal d1 v11 l .~:.L­
dor foi <> fahrica11t,, de ór­
gâo.8 Carlos :\laurocl1c•r . 
«Xoitt• de Paz,,, qt1e ficou 
con l1ecida e11\ todo o 11\ u n­
clo con\ vários títulos, foi 
p11blicada, pela 1>rin1eira 
, ·ez, e1,1 1838, no «l,eipzi­
ger Gcsangbuch». 

i\le..c,mo depoi~ dt· ba ... Lan-
t<• conhPricla, ;1 l'K·li (.; , in1a 

ca n<:ào de X a1ttl era tida 
como d<· orii(enl popular, 
s<'udo d<'sconhttido~ os s~u8 

ault,r('" · ( 'otthc a L ui.1. Erk 
J>esqttisar-Jhe a orit?,en\ ~ ti­
rá-la do anonin1ato, apo1l­
t ando ao 1nu11do os n<,1\l•' li 
do padre )Iohr e de Fl':t11-

cisco Xa, âer Grub(>r, ~c,1:-t 
, e rdad~iros autores . 

«:,.;oite de Paz», t(·n, tid~• 
n,u1tisc:inla~ 1 radu('.Õt'~ p~ra 
o i1,gJêc:, o f ra11cês. o espa-
1,hor, o 1>ortu~uê~ t' oulro!-4 
idio,nai;; . ~01ne11tt• para o 
inglê~ t'~Ít,fem 12 trad,t<:Õt'i 
pttblicada-. . 1~ uaJn,r1,t<.•, .,á 
,·ária'- (raduçÕE'!-. porlugue­
""" do tt'.J(•hr<• hi110 d t> '- a ­
tal . 

, . , 
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